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 O Caso Panther  ocorre u em um momento de transformações na política 
externa brasileira. Desde a proclamação da República, os novos detentores do 
poder buscaram reverter o eixo das relações exteriores brasileiras, voltando -o 
em direção à América. A partir de uma oposição  aos temp os monárquicos, os 
governantes republicanos queriam mudar a posição do Brasil , considerando 
que, até então, ele estivera de costas para o continente americano. As ideias 
pan-americanas ganhariam relevo desde de então, mas, muitas vezes, as 
atitudes não era m das mais práticas, pois não ultrapassavam os discursos 
estéreis e as festividades vazias em conteúdo. A aproximação continental, em 
verdade, se dava em relação aos Estados Unidos, cada vez mais um crescente 
consumidor do café brasileiro, dando -se os prim eiros passos daquilo que se 
concretizaria nas décadas seguintes com a alocação do Brasil na esfera de 
influências estadunidense. Nesse contexto, por vezes, surgiria um certo 
antagonismo para com o continente europeu, buscando -se a superação daquilo 
que chegou a ser considerado como um anacronismo advindo das heranças 
monárquicas.  

O transcorrer do Caso Panther se daria mais especificamente durante o 
período em que Rio Branco esteve à frente da pasta das relações exteriores 
brasileiras, mantendo como intentos  fundamentais a solução das questões das 
fronteiras nacionais, uma melhor colocação do Brasil no contexto internacional 
e estabelecer um certo pragmatismo nas inter -relações com os Estados Unidos. 
Nesse sentido, houve alguns enfrentamentos com países europ eus, mormente 
no que tange às disputas por regiões lindeiras. Além disso, essa época 
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representava um dos ápices do imperialismo europeu em direção à África, Ásia 
e Oceania, causando certa desconfiança de parte dos países americanos. A 
presença de uma nau a lemã У uma das nações mais ativas naquelas práticas 
imperialistas У no litoral sul -brasileiro acabaria por acirrar tais suspeitas.  

Esse episódio da vida diplomática brasileira se desencadearia a partir de 
novembro de 1905, quando a canhoneira germânica Panther chegou ao porto da 
cidade catarinense de Itajaí. Alguns dias depois, militares da embarcação, sem 
autorização oficial, adentraram a comuna em busca de um propalado desertor, 
vindo a prender um cidadão de nacionalidade alemã. Tal atitude viria a gerar 
protestos de autoridades governamentais locais e estaduais, acarretando em 
reflexos no parlamento nacional e na imprensa de várias cidades brasileiras, 
exigindo dos gestores das relações exteriores  brasileiras  a busca de soluções 
e/ou, ao menos, contempori zações. O comportamento do comandante do navio 
alemão era contrário às normas internacionais, vindo a gerar um incidente 
diplomático entre o Brasil e o Império Alemão 1.  

A Panther  representava um dos principais motores do imperialismo 
germânico, tendo já realizado incursões em várias partes do mundo, 
contribuindo na promoção de práticas intervencionis tas. Foi o caso ocorrido em 
1902, quando invadiu águas territoriais do Haiti e São  Domingos ameaçando as 
duas repúblicas de dominação sob o fogo de sua artilharia. Mais tarde, em 
dezembro de 1902 e em janeiro do ano seguinte, também advertiria outro país 

 
1 CERVO, Amado Luiz & BUENO, Clodoaldo. História da política exterior do Brasil . 2. ed. Brasília: 
Ed. da UnB, 2002. p. 183. 
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americano, a Venezuela. E, sobretudo, não podemos deixar de mencionar que a 
entrada  deste navio alemão no porto de Agadir, em Marrocos, em julho de 1911, 
provocará uma forte  crise entre Paris e Berlim, que levará a Europa à beira duma 
guerra mundial .  

A 17 de novembro de 1905, a belonave alemã entrava no porto de Itajaí e a 
população local renderia homenagens à tripulação durante nove dias. 
Posteriormente, a 27 de novembro, integrantes  da embarcação atentariam 
contra a soberania brasileira, invadindo domicílios, inclusive usan do de 
violência, à procura de um suposto desertor do navio, de nome Hassmann. 
Entretanto, levaram preso, sem explicações, o alemão Steinhoff, em trânsito pelo 
Brasil 2. 

Já no dia 5 de dezembro de 1905, a Panther  deixava Itajaí em direção ao 
sul. A reação d a imprensa e de autoridades governamentais catarinenses 
ganhou eco e o fato, considerado como um atentado à soberania brasileira, foi 
tema de debate no Congresso Nacional. Além disso, protestos ocorreriam em 
várias localidades brasileiras, como no Rio de J aneiro, em Porto Alegre e na 
cidade do Rio Grande. O assunto se agravaria e acabaria por ser tratado também 
pelo chanceler Rio Branco e chegaria mesmo aos Estados Unidos, através do 
representante brasileiro Joaquim Nabuco. A 10 de dezembro, o cruzador Barr oso 
aguardaria o Floriano , no porto do Rio Grande para abordarem a Panther  e 
receberem o prisioneiro e as explicações necessárias. Ocorreriam apurações dos 
fatos e inquéritos e a situação tomou tal vulto que o Ministério das Relações 

 
2 JOFFILY, José. O caso Panther . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. p. 27-28. 
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Exteriores teria, incl usive, a 12 de dezembro, de desmentir notícias sobre um 
pedido de interferência americana de parte do Brasil, fato que aguçaria ainda 
mais os debates. A 17 de dezembro, o Imperador alemão receberia relatório do 
comandante  da canhoneira,  Conde Saurna, concl uindo que os oficiais e a 
tripulação se excederam no cumprimento das ordens . A imprensa publica um 
comunicado com as desculpas  e, já em janeiro do ano seguinte, a embaixada 
alemã divulgava que os possíveis culpados seriam submetidos a inquérito da 
justiça militar germânica 3.   

Na imprensa brasileira houve fortes repercussões quanto ao 
procedimento da marinha germânica no sul do Brasil. As ações de força e 
imperialistas da Alemanha por meio da Panther,  de seu comando e de seus 
comandados provocaram reações negativas, sendo observado o ato em Itajaí 
como uma indevida intervenção, ferindo o direito internacional e atentando 
contra a soberania nacional.  

Neste livro serão abordadas algumas dessas impressões estabelecidas através 
da imprensa. Francisco das Neves  Alves trata das reações junto ao jornalismo 
da cidade do Rio Grande, localidade relevante no caso, pois foi ela o destino da 
canhoneira germânica, após deixar Santa Catarina, de modo que as notícias do 
desentendimento diplomático deram -se com a presença d os alemães na cidade 
portuária. Reto Monico apresenta as reações na imprensa internacional, mais 
numerosas nos Estados Unidos do que na Europa.  O Caso Panther  ocorre u em 
um momento de transformações na política externa brasileira. Desde a 

 
3 JOFFILY, 1988, p. 28-30 
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proclamação da Re pública, os novos detentores do poder buscaram reverter o 
eixo das relações exteriores brasileiras, voltando -o em direção à América. A 
partir de uma oposição  aos tempos monárquicos, os governantes republicanos 
queriam mudar a posição do Brasil , considerand o que, até então, ele estivera de 
costas para o continente americano. As ideias pan -americanas ganhariam 
relevo desde de então, mas, muitas vezes, as atitudes não eram das mais 
práticas, pois não ultrapassavam os discursos estéreis e as festividades vazias  
em conteúdo. A aproximação continental, em verdade, se dava em relação aos 
Estados Unidos, cada vez mais um crescente consumidor do café brasileiro, 
dando -se os primeiros passos daquilo que se concretizaria nas décadas 
seguintes com a alocação do Brasil n a esfera de influências estadunidense. 
Nesse contexto, por vezes, surgiria um certo antagonismo para com o 
continente europeu, buscando -se a superação daquilo que chegou a ser 
considerado como um anacronismo advindo das heranças monárquicas.  

O transcorrer do Caso Panther se daria mais especificamente durante o 
período em que Rio Branco esteve à frente da pasta das relações exteriores 
brasileiras, mantendo como intentos fundamentais a solução das questões das 
fronteiras nacionais, uma melhor colocação do Brasil no contexto internacional 
e estabelecer um certo pragmatismo nas inter -relações com os Estados Unidos. 
Nesse sentido, houve alguns enfrentamentos com países europeus, mormente 
no que tange às disputas por regiões lindeiras. Além disso, essa época 
representava um dos á pices do imperialismo europeu em direção à África, Ásia 
e Oceania, causando certa desconfiança de parte dos países americanos. A 
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presença de uma nau alemã У uma das nações mais ativas naquelas práticas 
imperialistas У no litoral sul -brasileiro acabaria por  acirrar tais suspeitas.  

Esse episódio da vida diplomática brasileira se desencadearia a partir de 
novembro de 1905, quando a canhoneira germânica Panther chegou ao porto da 
cidade catarinense de Itajaí. Alguns dias depois, militares da embarcação, sem 
autorização oficial, adentraram a comuna em busca de um propalado desertor, 
vindo a prender um cidadão de nacionalidade alemã. Tal atitude viria a gerar 
protestos de autoridades governamentais locais e estaduais, acarretando em 
reflexos no parlamento nacional  e na imprensa de várias cidades brasileiras, 
exigindo dos gestores das relações exteriores  brasileiras  a busca de soluções 
e/ou, ao menos, contemporizações. O comportamento do comandante do navio 
alemão era contrário às normas internacionais, vindo a gera r um incidente 
diplomático entre o Brasil e o Império Alemão 4.  

A Panther  representava um dos principais motores do imperialismo 
germânico, tendo já realizado incursões em várias partes do mundo, 
contribuindo na promoção de práticas intervencionis tas. Foi  o caso ocorrido em 
1902, quando invadiu águas territoriais do Haiti e São Domingos ameaçando as 
duas repúblicas de dominação sob o fogo de sua artilharia. Mais tarde, em 
dezembro de 1902 e em janeiro do ano seguinte, também advertiria outro país 
americano , a Venezuela. E, sobretudo, não podemos deixar de mencionar que a 
entrada deste navio alemão no porto de Agadir, em Marrocos, em julho de 1911, 

 
4 CERVO, Amado Luiz & BUENO, Clodoaldo. História da política exterior do Brasil . 2. ed. Brasília: 
Ed. da UnB, 2002. p. 183. 
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provocará uma forte  crise entre Paris e Berlim, que levará a Europa à beira duma 
guerra mundial .  

A 17 de novembro de 1905, a belonave alemã entrava no porto de Itajaí e a 
população local renderia homenagens à tripulação durante nove dias. 
Posteriormente, a 27 de novembro, integrantes  da embarcação atentariam 
contra a soberania brasileira, invadindo domicílios, inc lusive usando de 
violência, à procura de um suposto desertor do navio, de nome Hassmann. 
Entretanto, levaram preso, sem explicações, o alemão Steinhoff, em trânsito pelo 
Brasil 5. 

Já no dia 5 de dezembro de 1905, a Panther  deixava Itajaí em direção ao 
sul.  A reação da imprensa e de autoridades governamentais catarinenses 
ganhou eco e o fato, considerado como um atentado à soberania brasileira, foi 
tema de debate no Congresso Nacional. Além disso, protestos ocorreriam em 
várias localidades brasileiras, como no Rio de Janeiro, em Porto Alegre e na 
cidade do Rio Grande. O assunto se agravaria e acabaria por ser tratado também 
pelo chanceler Rio Branco e chegaria mesmo aos Estados Unidos, através do 
representante brasileiro Joaquim Nabuco. A 10 de dezembro, o cr uzador Barroso  
aguardaria o Floriano , no porto do Rio Grande para abordarem a Panther  e 
receberem o prisioneiro e as explicações necessárias. Ocorreriam apurações dos 
fatos e inquéritos e a situação tomou tal vulto que o Ministério das Relações 
Exteriores teria, inclusive, a 12 de dezembro, de desmentir notícias sobre um 
pedido de interferência americana de parte do Brasil, fato que aguçaria ainda 

 
5 JOFFILY, José. O caso Panther . Rio de Janeiro: Paz e Terr a, 1988. p. 27-28. 
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mais os debates. A 17 de dezembro, o Imperador alemão receberia relatório do 
comandante  da canhoneira,  Conde Saurna, concluindo que os oficiais e a 
tripulação se excederam no cumprimento das ordens . A imprensa publica um 
comunicado com as desculpas  e, já em janeiro do ano seguinte, a embaixada 
alemã divulgava que os possíveis culpados seriam submetidos a inquérito da 
justiça militar germânica 6.   

Na imprensa brasileira houve fortes repercussões quanto ao 
procedimento da marinha germânica no sul do Brasil. As ações de força e 
imperialistas da Alemanha por meio da Panther,  de seu comando e de seus 
comandados provocar am reações negativas, sendo observado o ato em Itajaí 
como uma indevida intervenção, ferindo o direito internacional e atentando 
contra a soberania nacional.  

Neste livro serão abordadas algumas dessas impressões estabelecidas através 
da imprensa. Francisc o das Neves Alves trata das reações junto ao jornalismo 
da cidade do Rio Grande, localidade relevante no caso, pois foi ela o destino da 
canhoneira germânica, após deixar Santa Catarina, de modo que as notícias do 
desentendimento diplomático deram -se com a presença dos alemães na cidade 
portuária. Reto Monico apresenta as reações na imprensa internacional, mais 
numerosas nos Estados Unidos do que na Europa.  O Caso Panther  ocorre u em 
um momento de transformações na política externa brasileira. Desde a 
proclamação da República, os novos detentores do poder buscaram reverter o 
eixo das relações exteriores brasileiras, voltando -o em direção à América. A 

 
6 JOFFILY, 1988, p. 28-30 
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partir de uma oposição  aos temp os monárquicos, os governantes republicanos 
queriam mudar a posição do Brasil , considerando que, até então, ele estivera de 
costas para o continente americano. As ideias pan -americanas ganhariam 
relevo desde de então, mas, muitas vezes, as atitudes não era m das mais 
práticas, pois não ultrapassavam os discursos estéreis e as festividades vazias 
em conteúdo. A aproximação continental, em verdade, se dava em relação aos 
Estados Unidos, cada vez mais um crescente consumidor do café brasileiro, 
dando -se os prim eiros passos daquilo que se concretizaria nas décadas 
seguintes com a alocação do Brasil na esfera de influências estadunidense. 
Nesse contexto, por vezes, surgiria um certo antagonismo para com o 
continente europeu, buscando -se a superação daquilo que che gou a ser 
considerado como um anacronismo advindo das heranças monárquicas.  

O transcorrer do Caso Panther se daria mais especificamente durante o 
período em que Rio Branco esteve à frente da pasta das relações exteriores 
brasileiras, mantendo como intentos  fundamentais a solução das questões das 
fronteiras nacionais, uma melhor colocação do Brasil no contexto internacional 
e estabelecer um certo pragmatismo nas inter -relações com os Estados Unidos. 
Nesse sentido, houve alguns enfrentamentos com países europ eus, mormente 
no que tange às disputas por regiões lindeiras. Além disso, essa época 
representava um dos ápices do imperialismo europeu em direção à África, Ásia 
e Oceania, causando certa desconfiança de parte dos países americanos. A 
presença de uma nau a lemã У uma das nações mais ativas naquelas práticas 
imperialistas У no litoral sul -brasileiro acabaria por acirrar tais suspeitas.  
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Esse episódio da vida diplomática brasileira se desencadearia a partir de 
novembro de 1905, quando a canhoneira germânica Panther chegou ao porto da 
cidade catarinense de Itajaí. Alguns dias depois, militares da embarcação, sem 
autorização oficial, adentraram a comuna em busca de um propalado desertor, 
vindo a prender um cidadão de nacionalidade alemã. Tal atitude viria a gerar 
protestos de autoridades governamentais locais e estaduais, acarretando em 
reflexos no parlamento nacional e na imprensa de várias cidades brasileiras, 
exigindo dos gestores das relações exteriores  brasileiras  a busca de soluções 
e/ou, ao menos, contempori zações. O comportamento do comandante do navio 
alemão era contrário às normas internacionais, vindo a gerar um incidente 
diplomático entre o Brasil e o Império Alemão 7.  

A Panther  representava um dos principais motores do imperialismo 
germânico, tendo já realizado incursões em várias partes do mundo, 
contribuindo na promoção de práticas intervencionis tas. Foi o caso ocorrido em 
1902, quando invadiu águas territoriais do Haiti e São Domingos ameaçando as 
duas repúblicas de dominação sob o fogo de sua artilh aria. Mais tarde, em 
dezembro de 1902 e em janeiro do ano seguinte, também advertiria outro país 
americano, a Venezuela. E, sobretudo, não podemos deixar de mencionar que a 
entrada deste navio alemão no porto de Agadir, em Marrocos, em julho de 1911, 
provo cará uma forte  crise entre Paris e Berlim, que levará a Europa à beira duma 
guerra mundial .  

 
7 CERVO, Amado Luiz & BUENO, Clodoaldo. História da política exterior do Brasil . 2. ed. Brasília: 
Ed. da UnB, 2002. p. 183. 
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A 17 de novembro de 1905, a belonave alemã entrava no porto de Itajaí e a 
população local renderia homenagens à tripulação durante nove dias. 
Posteriormente, a 27 de novembro, integrantes  da embarcação atentariam 
contra a soberania brasileira, invadindo domicílios, inclusive usando de 
violência, à procura de um suposto desertor do navio, de nome Hassmann. 
Entretanto, levaram preso, sem explicações, o alemão Steinhof f, em trânsito pelo 
Brasil 8. 

Já no dia 5 de dezembro de 1905, a Panther  deixava Itajaí em direção ao 
sul. A reação da imprensa e de autoridades governamentais catarinenses 
ganhou eco e o fato, considerado como um atentado à soberania brasileira, foi 
tema de debate no Congresso Nacional. Além disso, protestos ocorreriam em 
vár ias localidades brasileiras, como no Rio de Janeiro, em Porto Alegre e na 
cidade do Rio Grande. O assunto se agravaria e acabaria por ser tratado também 
pelo chanceler Rio Branco e chegaria mesmo aos Estados Unidos, através do 
representante brasileiro Joaq uim Nabuco. A 10 de dezembro, o cruzador Barroso  
aguardaria o Floriano , no porto do Rio Grande para abordarem a Panther  e 
receberem o prisioneiro e as explicações necessárias. Ocorreriam apurações dos 
fatos e inquéritos e a situação tomou tal vulto que o Ministério das Relações 
Exteriores teria, inclusive, a 12 de dezembro, de desmentir notícias sobre um 
pedido de interfer ência americana de parte do Brasil, fato que aguçaria ainda 
mais os debates. A 17 de dezembro, o Imperador alemão receberia relatório do 
comandante  da canhoneira,  Conde Saurna, concluindo que os oficiais e a 

 
8 JOFFILY, José. O caso Panther . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. p. 27-28. 
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tripulação se excederam no cumprimento das orden s. A imprensa publica um 
comunicado com as desculpas  e, já em janeiro do ano seguinte, a embaixada 
alemã divulgava que os possíveis culpados seriam submetidos a inquérito da 
justiça militar germânica 9.   

Na imprensa brasileira houve fortes repercussões qu anto ao 
procedimento da marinha germânica no sul do Brasil. As ações de força e 
imperialistas da Alemanha por meio da Panther,  de seu comando e de seus 
comandados provocaram reações negativas, sendo observado o ato em Itajaí 
como uma indevida intervenção, ferindo o direito internacional e atentando 
contra a soberania nacional.  

Neste livro serão abordadas algumas dessas impressões estabelecidas através 
da imprensa. Francisco das Neves Alves trata das reações junto ao jornalismo 
da cidade do Rio Grande, loca lidade relevante no caso, pois foi ela o destino da 
canhoneira germânica, após deixar Santa Catarina, de modo que as notícias do 
desentendimento diplomático deram -se com a presença dos alemães na cidade 
portuária. Reto Monico apresenta as reações na impren sa internacional, mais 
numerosas nos Estados Unidos do que na Europa.  O Caso Panther  ocorre u em 
um momento de transformações na política externa brasileira. Desde a 
proclamação da República, os novos detentores do poder buscaram reverter o 
eixo das relaçõe s exteriores brasileiras, voltando -o em direção à América. A 
partir de uma oposição  aos tempos monárquicos, os governantes republicanos 
queriam mudar a posição do Brasil , considerando que, até então, ele estivera de 

 
9 JOFFILY, 1988, p. 28-30 
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costas para o continente americano. As i deias pan -americanas ganhariam 
relevo desde de então, mas, muitas vezes, as atitudes não eram das mais 
práticas, pois não ultrapassavam os discursos estéreis e as festividades vazias 
em conteúdo. A aproximação continental, em verdade, se dava em relação ao s 
Estados Unidos, cada vez mais um crescente consumidor do café brasileiro, 
dando -se os primeiros passos daquilo que se concretizaria nas décadas 
seguintes com a alocação do Brasil na esfera de influências estadunidense. 
Nesse contexto, por vezes, surgiria  um certo antagonismo para com o 
continente europeu, buscando -se a superação daquilo que chegou a ser 
considerado como um anacronismo advindo das heranças monárquicas.  

O transcorrer do Caso Panther se daria mais especificamente durante o 
período em que Rio  Branco esteve à frente da pasta das relações exteriores 
brasileiras, mantendo como intentos fundamentais a solução das questões das 
fronteiras nacionais, uma melhor colocação do Brasil no contexto internacional 
e estabelecer um certo pragmatismo nas inter -relações com os Estados Unidos. 
Nesse sentido, houve alguns enfrentamentos com países europeus, mormente 
no que tange às disputas por regiões lindeiras. Além disso, essa época 
representava um dos ápices do imperialismo europeu em direção à África, Ásia 
e Oceania, causando certa desconfiança de parte dos países americanos. A 
presença de uma nau alemã У uma das nações mais ativas naquelas práticas 
imperialistas У no litoral sul -brasileiro acabaria por acirrar tais suspeitas.  

Esse episódio da vida diplomática  brasileira se desencadearia a partir de 
novembro de 1905, quando a canhoneira germânica Panther chegou ao porto da 
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cidade catarinense de Itajaí. Alguns dias depois, militares da embarcação, sem 
autorização oficial, adentraram a comuna em busca de um propa lado desertor, 
vindo a prender um cidadão de nacionalidade alemã. Tal atitude viria a gerar 
protestos de autoridades governamentais locais e estaduais, acarretando em 
reflexos no parlamento nacional e na imprensa de várias cidades brasileiras, 
exigindo dos gestores das relações exteriores  brasileiras  a busca de soluções 
e/ou, ao menos, contemporizações. O comportamento do comandante do navio 
alemão era contrário às normas internacionais, vindo a gerar um incidente 
diplomático entre o Brasil e o Império Alem ão10.  

A Panther  representava um dos principais motores do imperialismo 
germânico, tendo já realizado incursões em várias partes do mundo, 
contribuindo na promoção de práticas intervencionis tas. Foi o caso ocorrido em 
1902, quando invadiu águas territoriai s do Haiti e São Domingos ameaçando as 
duas repúblicas de dominação sob o fogo de sua artilharia. Mais tarde, em 
dezembro de 1902 e em janeiro do ano seguinte, também advertiria outro país 
americano, a Venezuela. E, sobretudo, não podemos deixar de mencion ar que a 
entrada deste navio alemão no porto de Agadir, em Marrocos, em julho de 1911, 
provocará uma forte  crise entre Paris e Berlim, que levará a Europa à beira duma 
guerra mundial .  

A 17 de novembro de 1905, a belonave alemã entrava no porto de Itajaí e a 
população local renderia homenagens à tripulação durante nove dias. 

 
10 CERVO, Amado Luiz & BUENO, Clodoaldo. História da política exterior do Brasil . 2. ed. Brasília: 
Ed. da UnB, 2002. p. 183. 
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Posteriormente, a 27 de novembro, integrantes  da embarcação atentariam 
contra a soberania brasileira, invadindo domicílios, inclusive usan do de 
violência, à procura de um suposto desertor do navio, de nome Hassmann. 
Entretanto, levaram preso, sem explicações, o alemão Steinhoff, em trânsito pelo 
Brasil 11. 

Já no dia 5 de dezembro de 1905, a Panther  deixava Itajaí em direção ao 
sul. A reação d a imprensa e de autoridades governamentais catarinenses 
ganhou eco e o fato, considerado como um atentado à soberania brasileira, foi 
tema de debate no Congresso Nacional. Além disso, protestos ocorreriam em 
várias localidades brasileiras, como no Rio de J aneiro, em Porto Alegre e na 
cidade do Rio Grande. O assunto se agravaria e acabaria por ser tratado também 
pelo chanceler Rio Branco e chegaria mesmo aos Estados Unidos, através do 
representante brasileiro Joaquim Nabuco. A 10 de dezembro, o cruzador Barr oso 
aguardaria o Floriano , no porto do Rio Grande para abordarem a Panther  e 
receberem o prisioneiro e as explicações necessárias. Ocorreriam apurações dos 
fatos e inquéritos e a situação tomou tal vulto que o Ministério das Relações 
Exteriores teria, incl usive, a 12 de dezembro, de desmentir notícias sobre um 
pedido de interferência americana de parte do Brasil, fato que aguçaria ainda 
mais os debates. A 17 de dezembro, o Imperador alemão receberia relatório do 
comandante  da canhoneira,  Conde Saurna, concl uindo que os oficiais e a 
tripulação se excederam no cumprimento das ordens . A imprensa publica um 
comunicado com as desculpas  e, já em janeiro do ano seguinte, a embaixada 

 
11 JOFFILY, José. O caso Panther . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. p. 27-28. 
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alemã divulgava que os possíveis culpados seriam submetidos a inquérito da 
justiça militar germânica 12.   

Na imprensa brasileira houve fortes repercussões quanto ao 
procedimento da marinha germânica no sul do Brasil. As ações de força e 
imperialistas da Alemanha por meio da Panther,  de seu comando e de seus 
comandados provocaram reações negativas, sendo observado o ato em Itajaí 
como uma indevida intervenção, ferindo o direito internacional e atentando 
contra a soberania nacional.  

Neste livro serão abordadas algumas dessas impressões estabelecidas 
através da imprensa. Francisco das Neves  Alves trata das reações junto ao 
jornalismo da cidade do Rio Grande, localidade relevante no caso, pois foi ela o 
destino da canhoneira germânica, após deixar Santa Catarina, de modo que as 
notícias do desentendimento diplomático deram -se com a presença d os 
alemães na cidade portuária. Reto Monico apresenta as reações na imprensa 
internacional, mais numerosas nos Estados Unidos do que na Europa.  

  

 

 
 
 

 
12 JOFFILY, 1988, p. 28-30 
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A questão envolvendo a ação dos militares da canhoneira Panther  no sul 
do Brasil trazia consigo a perspectiva de um Estado buscar garantir sua defesa 
contra os eventuais avanços de outros atores do sistema internacional 13. No foco 
das relações internacionais estão os contatos dos povos e Estados, em função de 
seus respectivos interesses, havendo nesse meio um misto de conflito, 
concorrência e cooperação, envolvendo paz e guerra, amizade e inimizade, além 
de estruturas, propósitos e poder 14. No contexto das relações internacionais, 
ocorrem as conexões e as desconexões e ntre os Estados e as interações entre os 
povos e os indivíduos que compõem as coletividades humanas, carregando 
consigo as manifestações de simpatias ou de antipatias, os interesses 
econômico -financeiros, os traços da mentalidade e as grandes correntes 
sentimentais 15. 

A conjuntura pela qual evoluiu o Caso Panther  esteve francamente 
vinculada às reações estabelecidas na imprensa a seu respeito. As intenções 
imediatas, estratégias e táticas dos jornais precisam estar sempre relaciona das 
ao contexto nas quais operam, assim como as mensagens que transmitem 16, 

 
13 MILZA, Pi erre. Política interna e política externa. In: RÉMOND, René (org.). Por uma História 
Política . Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1996. p. 371. 
14 HARMANN, Frederick H. & MOORE, Heyward. Relações internacionais. In: SILVA, Benedicto 
(coord.). Dicionário de Ciências Sociais. 2.ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1987. p. 
1054-1055. 
15 RENOUVIN, Pierre & DUROSSELLE, Jean-Baptiste. Introdução à  história das relações 
internacionais . São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1967. p. 5-6. 
16 BRIGGS, Asa & BURKE, Peter. Uma História Social da mídia: de Gutenberg à Internet . Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2004. p. 17. 
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uma vez que a imprensa constitui um instrumento de manipulação de 
interesses e intervenção na vida social, apresentando -se em seus escritos o 
movimento vivo das ideias e personagens que circulam pelas páginas dos 
jornais 17. Assim, o jornalismo compreende uma práti ca social profundamente 
vinculada ao contexto social e histórico, com o qual interage, refletindo 
características do mesmo, mas também atuando nos acontecimentos e no 
processo histórico 18. 

A partir dessa inter -relação entre a imprensa e a sua conjuntura se  
estabelece a questão voltada à influência da mídia sobre a opinião pública e aos 
meios de que o Estado, os governantes, os políticos e os grupos de pressão 
dispõem para pressionar a imprensa escrita e, através dela, a opinião pública 19. 
No que tange à pol ítica e às relações internacionais, a imprensa cotidianamente 
registra cada lance dos embates na arena do poder 20. Desse modo, ocorre, em 
muitos casos, uma coincidência entre os personagens presentes na imprensa, 
na política e nas instituições, pois, assim  como há pressões estatais recorrentes 
junto aos jornais, também podem se desencadear intervenções políticas de peso 

 
17 CAPELATO, Maria Helena R. Imprensa e  História do Brasil . São Paulo: Contexto; EDUSP, 1988. 
p. 21. 
18 ROMANCINI, Richard & LAGO, Cláudia. História do jornalismo no Brasil . Florianópolis: Insular, 
2007. p. 12. 
19 JEANNENEY, Jean -Noël. A mídia. In: RÉMOND, René (org.). Por uma História Política . Rio de 
Janeiro: Editora UFRJ, 1996. p. 215. 
20 LUCA, Tania Regina de. História dos, nos e por meio dos periódicos. In: PINSKY, Carla 
Bassanezi (org.). Fontes históricas . São Paulo: Contexto, 2005. p. 128. 
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a partir dos periódicos, ao estabelecer e testemunhar avanços e recuos das 
práticas dos governos, da dinâmica do país e dos destinos nacion ais21. 

A pressão exercida por parte da imprensa seria decisiva para uma busca 
pela aceleração da tomada de providências de parte do governo brasileiro diante 
da Questão Panther  e tal processo também ficou demarcado junto à imprensa da 
cidade do Rio Grande,  exatamente o destino da canhoneira germânica após a 
saída de Santa Catarina. O jornalismo praticado n essa cidade portuária  foi um 
dos mais relevantes no contexto provincial/estadual e nacional durante 
significativa parte do século XIX. Na centúria seguinte, tal processo passaria por 
progressiva reversão, pois as recorrentes conjunturas de crise/estagnação 
socioeconômica pelas  quais a urbe passaria trariam reflexos também no 
desenvolvimento do periodismo. No início do século XX, tais dificuldades já 
faziam sentir seus efeitos, mas os três principais diários  surgidos nos Oitocentos  
У Artista , Diário do Rio Grande  e Eco do Sul У continuavam a existir. Nas 
páginas desses periódicos, cada qual com seus padrões editoriais, houve amplo 
espaço para a divulgação de temas voltados à conjuntura internacional em 
geral, e, em particular, aos assuntos de política externa nos quais o Brasil 

 
21 MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. Introdução: pelos caminhos da imprensa no 
Brasil. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de (orgs.). História da imprensa no Brasil . 
São Paulo: Contexto, 2008. p. 8. 
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estivesse envolvido. A querela diplomática germânico -brasileira envolvendo a 
canhoneira alemã Panther  foi um desses casos 22. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
22 Texto ampliado a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Debates sobre política exterior nas 
páginas da imprensa rio -grandina: dois ensaios históricos . Lisboa: Cátedra Infante Dom 
Henrique; Rio Grande: Biblioteca Rio -Grandense, 2020. p. 51-99. 
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Diário do Rio Grande  
 

O Diário do Rio Grande 23 foi fundado no ano de  1848, com a proposta de 
circulação diária e com um nível de organização tipográfica excelente para os 
padrões da época, apontando que suas colunas se consagra riam  à defesa da 
causa daquilo que considerava como  os mais poderosos elementos da 
prosperidade e grandeza У o comércio e a indústria.  Desde a sua cri ação, o 
periódico aproximou -se das ideias do Partido Conservador, opondo -se aos 
liberais, ainda que se dissesse e ssencialmente comercial e noticioso, e 
garantisse que não distingu iria  parcialidades políticas . Apesar dos 
pronunciamentos políticos, a locados mais abertamente em épocas específicas, 
como nas viradas partidárias e nas eleições, o Diário foi extremamente 
cuidados o em se expor, intentando manter um equilíbrio entre os interesses 
partidários e os de ordem financeira, fundamentais para a sust entação da 
circulação.  

 

 
23 Breve histórico d o periódico, realizado a partir de: ALVES, Francisco das Neves. O discurso 
político -partidário sul -rio -grandense sob o prisma da imprensa rio -grandina (1868 -1895). Rio 
Grande: Editora da FURG, 2002. p. 157-201. 
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- exemplar do Diário do Rio Grande no ano de sua fundação - 
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A fragmentação política do s conservador es, bem como o crescimento dos 
liberais, a desilusão para com a política da situação conservadora, e o caráter de 
folha apolítica manifesto pelo Diário do Rio Grande  consistiam em indícios os 
quais anunciavam que o caminho estava aberto para a virada polític a que o 
jornal promove ria  em direção à seara liberal, a qual se confirmaria em 1878, 
acompanhando a mudança de orientação partidária de seu  proprietário. Desde 
então, mantendo os cuidados em torno da meta de sustentação financeira, o 
periódico passou a su stentar as administrações liberais, opondo -se aos 
conservadores, sem deixar de buscar demonstrar a continuidade de sua ação 
como  denominava na condição de  órgão dos interesses gerais.  

Ainda que, por diversas vezes, o Diári o tenha chamado a atenção para os 
perigos do avanço da propaganda republicana, relacionando -o com a 
possibilidade do derruir da Monarquia, foi, até certo ponto, com surpresa que o 
jornal encarou a proclamação da República, vindo a considerá -la como um fato 
consumado, aplaudindo, no entanto, a maneira pacífica pela qual se 
desenvolveu a mudança.  A defesa de um espírito de conciliação levaria o  
periódico  à sua primeira discordância para com os novos governantes, tendo em 
vista o exclusivismo partidário que com eçava a se manifestar no cenário 
político  de então, mormente no  contexto  regional.  Com o agravamento das 
tensões político -ideológicas e a posterior deflagração da guerra civil, o Diário do 
Rio Grande progressivamente foi abandonando as temáticas de naturez a 
partidária.  
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As sequelas deixadas pela Revolução Rio -Grandense de 1893 também 
promoveriam efeitos na conduta do jornal  que, a partir de então, optou por um 
silêncio absoluto quanto aos assuntos de cunho político -partidário como norte 
da sua construção di scursiva. Diferentemente do período imperial, quando a 
postura apolítica servia muito mais para legitimar uma linha editorial, embora o 
jornal possuísse suas vinculações partidárias bem delineadas, a partir dos 
primeiros anos da República e até praticament e o encerramento da sua 
sobrevivência, tendo em vista a permanência das disputas políticas e os sempre 
constantes riscos de perseguições à imprensa, o periódico adotou uma posição 
de neutralidade, agora na prática e não mais como um argumento discursivo, 
eximindo -se, assim, de analisar os eventos de natureza partidária e/ou política, 
que marcaram a conjuntura sul -rio -grandense da fase pós -revolucionária.  
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- exemplar do Diário do Rio Grande ao final do século XIX - 
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Nesse sentido, na virada do século XIX ao XX, a folha rio -grandina passou 
a utilizar -se ainda mais intensamente de termos como neutralidade, 
imparcialidade e independência quando explicava suas intenções, fazendo 
ainda maior questão de ressaltar que nada absolutamente ti nha que ver com a 
vida íntima dos partidos políticos, apresentando -se como jornal inteiramente 
estranho às facções partidárias, ou também, afirmando que, leal ao seu longo 
passado de absoluta neutralidade, não fazia peremptoriamente política nas suas 
colun as, e colocava-se fora de todas as parcialidades, alheio ao jogo dos 
assuntos pessoais, ou seja, aqueles que falavam às paixões subalternas e não às 
id eias. Tal situação só mudaria com uma modificação de proprietário, que 
passou a utilizar -se do periódico  para veementes debates pessoais e políticos, 
agravando a crise financeira que atingia a folha e levando ao seu 
desaparecimento, em 1910. 

Em época próxima ao desencadear da questão brasileiro -germânica, o 
Diário do Rio Grande , como o mais antigo jornal em c irculação n a cidade 
portuária,  ƀġпėŠřƀĽĝġżüƠüпƍŗпżġŹżġƀġřƈüřƈġпĝüпЪĽŗŹżġřƀüпƀĢżĽüпġпĽřĝġŹġřĝġřƈġЫЊп
Propunha -se a pugnar pelos interesses morais e materiais do Rio Grande, ao 
ŻƍüőпĝġĝĽėüżĽüпŠпЪŗġőĺŠżпĝŠƀпƀġƍƀпġƀĴŠżĚŠƀЫЋпĝġпŗŠĝŠпüпƈżüƯġżпŠпŹƎĖőĽėŠпЪĖġŗпġп
perĴġĽƈüŗġřƈġп ŠżĽġřƈüĝŠЫЊп ^řƈġřƈüƠüп ŗüřƈġżп ƍŗп řŠżƈġп ġĝĽƈŠżĽüőп
predominantemente informativo, garantindo que manteria a preferência por 
ЪĝüżпŗġřŠƀпġпĖŠŗпŻƍġпŗüĽƀпġпżƍĽŗЫЋпĝġпŗŠĝŠпüпƀġżпėŠŗŹżġġřĝĽĝŠпŹġőŠпЪėżĽƈĢżĽŠп
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ŹŠŹƍőüżЫЋпŠżĵƍőĺüřĝŠ-se em observar que suas no tícias faziam fé e mereciam 
constantemente transcrição dos colegas do interior e exterior do Estado 24. 

O Diário  assegurava que fora fundado para fazer -se um defensor 
convencido do progresso e engrandecimento de sua terra, de modo que ela 
viesse a ocupar o ЪőƍĵüżпƀüőĽġřƈġЫпŻƍġпőĺġпėüĖĽüпřüпėŠŗƍřĺēŠпĖżüƀĽőġĽżüЊп?ĽƯĽüп
ŗüřƈġżпƍŗüпЪŹüĽƦēŠпřŠĖżġЫпŹġőüпЪƠġżĝüĝġпġпŊƍƀƈĽĚüЫЋпƀġřĝŠпƍŗüпĴŠőĺüпĝġĝĽėüĝüпČп
ЪĝġĴġƀüпĝŠƀпĝĽżġĽƈŠƀпőġĵĿƈĽŗŠƀЫпġпřŠżƈġüĝüпЪŹġőüпĽĝġĽüпĝŠпĖġŗпėŠŗƍŗЫЊпDessa 
maneira, garantia que seu intento era o de manter uma postura apartidária, a 
partir de um üпЪőĽřĺüпĝġпėŠřĝƍƈüЫпƈżüĚüĝüпĝġƀĝġпŠпŹżĽŗġĽżŠпĝĽüЋпüĴüƀƈüřĝŠ-ƀġпЪĝüƀп
üżżġĵĽŗġřƈüĚŷġƀп ŹüżƈĽĝýżĽüƀЫЊп ?ġėőüżüƠüп üĽřĝüп Żƍġп ƀƍüп ŗĽƀƀēŠп ƀġżĽüп üп ĝġп
ėŠřƀƈĽƈƍĽżпƍŗüпƈżĽĖƍřüпƠŠőƈüĝüпüŠпЪŹüƈżŠėĿřĽŠпĝġпƈŠĝüƀпüƀпĖŠüƀпėüƍƀüƀЫпġпüпЪƈŠĝŠƀп
ŠƀпġŗŹżġġřĝĽŗġřƈŠƀпĝŠпĽřƈġżġƀƀġпŹƎĖőĽėŠЫ25. 

A referência original do Diário  do Rio Grande à canhoneira alemã ocorreu 
üпŹüżƈĽżпĝġпřŠƈüпƀŠĖпŠпƈĿƈƍőŠпЪ пPanther řŠп·üżüřýЫЋпüпŻƍüőпĝġƀėżġƠĽüпŻƍġпŠƀп
oficiais e marinheiros da embarcação teriam sido alvo de manifestações de 
apreço em Curitiba, tendo sido organizado um festival em homenagem à 
oficialidade 26. Outra nota divulgava o recebimento de convite da parte de 
sociedade alemã para os festejos em honra da guarnição da canhoneira, que 
seriam realizados na cidade do Rio Grande 27. Mais uma vez no formato de uma 

 
24 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 16 out. 1904, a. 57, n. 15.353, p. 1. 
25 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 15 out. 1905, a. 57, n. 15.650, p. 1. 
26 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 2 dez. 1905, a. 58, n. 15.689, p. 1. 
27 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 3 dez. 1905, a. 58, n. 15.689, p. 3. 
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nota, o periódico anunciava a chegada da belonave, que seria acompanhada 
pelos procedimentos náuticos, consulares e médicos de praxe, destacando 
também vários dados técnicos acerca d o navio 28. 

Em seguida, o periódico rio -ĵżüřĝĽřŠпŊýпėŠŗġĚüƠüпüпƀġпżġĴġżĽżпüŠпЪ9üƀŠпĝüп
PantherЫЋпġƦŹőĽėüřĝŠпŻƍġпƈüőпüƀƀƍřƈŠпŹżġŠėƍŹüżüпЪƠĽƠüŗġřƈġпƈŠĝŠƀпŠƀпġƀŹĿżĽƈŠƀЫЋп
transformando -ƀġпġŗпƈġŗüпЪŠĖżĽĵüĝŠпĝġпƈŠĝüƀпüƀпėŠřƠġżƀüĚŷġƀЫЊп¾ġĵƍřĝŠпüп
folha, tal ĝĽƠƍőĵüĚēŠпŹżŠƠŠėüżüпĵġżüĽƀпėŠŗġřƈýżĽŠƀпĝġпżġƠŠőƈüпėŠřƈżüпŠпЪĽřƀƍőƈŠп
ĵżüƈƍĽƈŠпČпřŠƀƀüпƀŠĖġżüřĽüЫЋпėĽƈüřĝŠпƍŗпŊŠżřüőпėüżĽŠėüЊп?ġƀƈüėüƠüпüĽřĝüпŻƍġпüп
redação procurara colher a maior soma de esclarecimentos a respeito, de modo 
a transmiti -los ao público, que ġƀƈüżĽüпЪýƠĽĝŠпĝġпėŠřĺġėġżпƈŠĝüпüпƠġżĝüĝġЫЊп
Divulgava também que recebera novos e importantes recados sobre o 
ЪżġƠŠőƈüřƈġпĴüƈŠЫЋпĝĽƀŹŠřĽĖĽőĽƯüřĝŠ-ŠƀпüŠпŹƎĖőĽėŠЋпŹüżüпƀüƈĽƀĴüƯġżпüпƀƍüпЪŊƍƀƈüп
ėƍżĽŠƀĽĝüĝġЫЋпČпŹŠżƈüпĝŠпġƀėżĽƈšżĽŠпĝüпġŗŹżġƀüпŊŠżřüőĿƀƈĽėüЋпüřƍřėiando -os com o 
ġƀƈżƍĵĽżпĝġпüőĵƍřƀпĴŠĵƍġƈġƀЊп?ĽüřƈġпĝĽƀƀŠЋпĝġƀėżġƠĽüпŻƍġпЪėġřƈġřüƀпġпėġřƈġřüƀпĝġп
ŹġƀƀŠüƀЫпƈġżĽüŗпüėŠżżĽĝŠпĽŗġĝĽüƈüŗġřƈġпüпőġżпŠƀпƈġőġĵżüŗüƀЋпėŠŗġřƈüřĝŠ-os, o 
ŻƍġпġƀƈüżĽüпüпĝġŗŠřƀƈżüżпŠпЪġƀƈüĝŠпĝġпġƀŹĿżĽƈŠЫпġŗпŻƍġпƀġпüėĺüƠüпŠпŹƎĖőĽėŠЋпġŗп
relaĚēŠпüŠпЪĵżüƠĿƀƀĽŗŠпĴüƈŠЫЊпCŗпƀġĵƍĽĝüЋпŠпŊŠżřüőпŹüƀƀüƠüпüпƈżüřƀėżġƠġżпŠпƀġƍп
serviço telegráfico, com destaque para a indignação popular que se 
desencadeava no Rio de Janeiro 29. 

 
28 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 6 dez. 1905, a. 58, n. 15.691, p. 2. 
29 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 9 dez. 1905, a. 58, n. 15.694, p. 1. 
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Sobre o desentendimento diplomático, o Diário publicou nova matéria 
ĽřƈĽƈƍőüĝüпЪO Caso da PantherЫ30, divulgando incidentes ocorridos em frente a um 
clube da colônia germânica e no cais, com manifestações contrárias aos 
üőġŗēġƀЊп }п ŊŠżřüőп ėŠřƀĽĝġżüƠüп ƈüőп ĴüƈŠп ėŠŗŠп ЪőüŗġřƈýƠġőЫЋп ŹŠĽƀЋп üĽřĝüп Żƍġп
entendesse que os ânimos estivessem exalta dos, considerava inválidas as vaias 
ġпŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀпĝġпĝġƀüĵżüĝŠЋпŻƍġпŹŠĝġżĽüŗпĝġŹŠżпėŠřƈżüпŠƀпЪĴŠżŠƀпĝġпŹŠƠŠп
ėĽƠĽőĽƯüĝŠЫЋпüĽřĝüпŗüĽƀпřüŻƍġőġпŗŠŗġřƈŠпġŗпŻƍġпŠпĵŠƠġżřŠпĖżüƀĽőġĽżŠпŊýпġƀƈüżĽüп
tomando as devidas providências. Considerava que aquelas atitudes p oderiam 
trazer embaraços e dificuldades, não as considerando como passíveis de um 
ЪŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠп ƀēŠп ġп ƠġżĝüĝġĽżŠЫЊп п ĴŠőĺüп ŹżŠŹƍřĺüп Żƍġп ƀġп ġƀŹġżüƀƀġп ėŠŗп
confiança as atitudes governamentais, mantendo -se um comportamento de 
ėüőŗüпġпėżĽƈĢżĽŠЋпƀġŗпƀġпĝġĽƦüżпЪőġƠüżпŹġőŠƀпŹżĽŗġĽżŠƀпĽŗŹƍőƀŠƀЫЋпŠƀпŻƍüĽƀЋпřēŠп
żüżŠЋпƈżüƯĽüŗпЪŗýƀпėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀЫЊ 

Na mesma coluna, o periódico rio -grandino explicava que sua atitude não 
serviria para desculpar atentados contra a soberania nacional, pois o 
aconselhamento de prudência servi ria para que as ações tivessem sucesso, 
ЪĝġřƈżŠпĝŠƀпőĽŗĽƈġƀпĝüпŠżĝġŗЫЋпĝġпŗüřġĽżüпŻƍġпĺŠƍƠġƀƀġпŠпżġĵĽƀƈżŠпĝġпЪƍŗüп
ƠĽƈšżĽüп ŹüėĿĴĽėüЫЊп ?ġėőüżüƠüп ƈüŗĖĢŗп Żƍġп ƈĽřĺüп Źőġřüп ėŠřƠĽėĚēŠп ĝġп Żƍġп Šп
ЪƠġżĝüĝġĽżŠп ŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЫп ġп üп ЪġĝƍėüĚēŠп ėĿƠĽėüЫп řēŠп ġƀƈüżĽüŗп üп üƍƈŠżĽƯüż 
ġƦėġƀƀŠƀЋпĝġƠġřĝŠпƈŠĝŠƀпƀġżпЪėĽĝüĝēŠƀпĝĽĵřŠƀЫЋпřēŠпĝġƀėġřĝŠпüŠпЪĝŠŗĿřĽŠпĝüп
üżżƍüĚüЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпŠƀпĵŠƠġżřüřƈġƀпƈŠŗüƀƀġŗпüƀпŹżŠƠĽĝĥřėĽüƀпřġėġƀƀýżĽüƀЋп
ЪėŠŗпŊƍƀƈĽĚüпġпƀġŗпüпŗĿřĽŗüпŻƍġĖżüпĝüпĝĽĵřĽĝüĝġпřüėĽŠřüőЫЊпCƀėőüżġėĽüпüĽřĝüп

 
30 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 10 dez. 1905, a. 58, n. 15.695, p. 1. 
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Żƍġп řēŠп ŹżġƈġřĝĽüп üĚƍőüżп ЪŗüőŻƍġżġřĚüƀп ġп šĝĽŠƀЫЋп ƠĽƀüřĝŠп ƍřĽėüŗġřƈġп üп
ėƍŗŹżĽżпüƀпЪĴƍřĚŷġƀпĝġпŊŠżřüőĽƀƈüЫЋпüŠпőġƠüżпüпĽřĴŠżŗüĚēŠпüŠпŹƎĖőĽėŠЊпVüżüřƈĽüп
ŻƍġпėŠřƈĽřƍüżĽüпüпĝüżпЪġƦġŗŹőŠƀпġпőĽĚŷġƀпĝġпėżĽƈĢżĽŠЋпƀġżĽġĝüĝġпġпĖŠŗпƀġřƀŠЫЋп
üƈƍüřĝŠпřŠпżƍŗŠпĝŠпėŠřŊƍřƈŠпĝüпĽŗŹżġřƀüЋпĝüпŻƍüőпŹüżƈĽżüпЪa primeira voz de 
ŹżŠƈġƀƈŠпġпėŠřĝġřüĚēŠЫЋпČпüƈĽƈƍĝġпĝüпŠĴĽėĽüőĽĝüĝġпüőġŗēЊ 

}пƈĿƈƍőŠпЪ}пCaso PantherЫпƀġпŗüřƈĽřĺüпġŗпŠƍƈżüпġĝĽĚēŠпĝŠпDiário do Rio 
Grande, no qual reiterava que  aquele ЪĵżüƠġпėüƀŠЫпėŠřƈĽřƍüƠüпa dominar as 
preocupações do  ЪġƀŹĿżĽƈŠп ŹƎĖőĽėŠЫЊп wġƀƀġп ƀġřƈĽĝŠЋп ĝġƀƈüėüƠüп Żƍġп ƈŠĝŠƀп
procuravam, com ansiedade, colocar -se a par da questão, buscando  informaç ões 
řŠƀпġƀėżĽƈšżĽŠƀпĝŠƀпŊŠżřüĽƀЋпŠпŻƍġпƠĽżĽüпüпżġĴőġƈĽżпŠпЪƯġőŠпŹŠŹƍőüżЫпŹġőüпЪĺŠřżüпĝüп
řüĚēŠЫ31:  

 
Continua a preocupar dominant emente o espírito público o grave caso 

da canhoneira alemã Panther . 
Procuram todos, com manifesta ansiedade, pôr -se ao corrente da 

questão, indagando, pedindo informações nos escritórios dos jornais que, por 
conduto de seus serviços telegráficos, trouxeram  o importante assunto ao 
domínio da publicidade. Às pessoas que com esse fim vieram ao escritório do 
Diário  mostramos os telegramas últimos que havíamos recebido e não 
afixamos à porta.  

Esse interesse, de tal arte manifestado, não exprime apenas, como se 
poderia supor, a curiosidade determinada pelo ruído que se faz em torno do 
caso; é antes um sintoma apreciável do zelo popular pelas coisas relacionadas 
de perto com a honra da nação, aliado esse sentimento à calma, à prudência 
tão necessária no momento.  

 
31 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 12 dez. 1905, a. 58, n. 15.696, p. 1. 
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E esse sintoma, bem merece que se o registre, por demonstrar que a 
alma nacional, aqui, como em toda a parte onde a notícia do agravo chegou, 
não se fez e nem podia ficar insensível.  

As festas projeta das, por iniciativa da colônia alemã, e que se iam 
realiza r em regozijo à vinda da canhoneira Panther , foram suspensas.  

Sabemos que, com antecedência, as autoridades civis e militares e 
diversos cavalheiros convidados escusaram -se delicadamente de comparecer.  

Todas as notícias telegráficas a respeito do atentado de Itajaí estão 
sendo confirmadas.  

 

Em outra edição, o Diário  divulgava impressões oriundas da imprensa 
estrangeira, a respeito da questão brasileiro -alemã. Nesse caso, o destaque era 
para o jornalismo uruguaio, crítico à atitude germânica, a qual era considerada, 
ėŠŗпĽżŠřĽüЋпėŠŗŠпƈĿŹĽėüпĝġпЪƍŗпĝĽżġĽƈŠпŹüżüпüƀпŹŠƈĥřėĽüƀЫпŻƍġпĝĽƀŹƍřĺüŗпĝġп
ĴŠżĚüп ŗĽőĽƈüżЋп ġп ŠƍƈżŠп Źüżüп üƀп ЪĿřĴĽŗüƀп żġŹƍĖőĽŻƍġƈüƀп ƀġŗĽ-ƀġőƠüĵġřƀЫЋп Żƍġп
ĝġƠġżĽüŗпЪġƀŹġżüżпĝüпġƀŹüĝüпġƍżŠŹġĽüпŠƀпƀġĵżġĝŠƀпĝüпėĽƠĽőĽƯüĚēŠпġпüƀпőĽĚŷġƀпĝŠп
ŹżŠĵżġƀƀŠЫ32ЊпЪ}пCaso da PantherЫпġżüпŗüĽƀпƍŗüпƠġƯпŹüƍƈüпĝŠпŹġżĽšĝĽėŠпżĽŠ-
grand ino, ao publicar na íntegra discurso proferido no parlamento acerca da 
ЪŗġőĽřĝżŠƀüпŻƍġƀƈēŠЫпŻƍġпĴġżĽżüпŠƀпĖżĽŠƀпĝġпЪƍŗпŹüĿƀпƀŠĖġżüřŠпġпĽřĝġŹġřĝġřƈġЫЊп
O jornal ainda trazia novas transcrições jornalísticas, ao fim das quais concluía, 
ЪėŠŗп řüƈƍżüőп ĝġƀƠüřġėĽŗġřƈŠЫЋп Żƍġп ġƀƈüƠüŗп ƀġřĝŠп ėŠřĴĽżŗüĝŠƀп ƈŠĝŠƀп Šƀп
telegramas que divulgara quanto ao assunto em debate 33. 

O tema da canhoneira voltava às páginas da folha rio -grandina, a qual 
anunciava que prosseguiria na reprodução dos pronunciamentos da imprensa 

 
32 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 14 dez. 1905, a. 58, n. 15.698, p. 1. 
33 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 15 dez. 1905, a. 58, n. 15.699, p. 1. 
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do Rio de JüřġĽżŠЋпŠƀпŻƍüĽƀпġƀƈüżĽüŗпüпżġŹżġƀġřƈüżпƍŗпЪėŠřėġżƈŠпƍřüřĽŗġпġп
ėĺġĽŠп ĝġп ŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЋп ĝĽüřƈġп ĝüп üĴżŠřƈüп ĴġĽƈüп Čп ƀŠĖġżüřĽüп řüėĽŠřüőЫп ŹġőŠп
comandante da Panther 34Њп wüп ġĝĽĚēŠп ƀġĵƍĽřƈġЋп ƀŠĖп Šп ƈĿƈƍőŠп Ъ9ŠřƀĽĝġżüĚŷġƀп
ŠŹŠżƈƍřüƀЫЋп Šп ŊŠżřüőп ĝĽƠƍőĵüƠüп ėŠżżġƀŹŠřĝĥřėĽüпĝġп ƍŗп ЪĝĽƀƈĽřƈŠп ėüƠüőĺġĽżŠп
estrangeiro, que concordava com a postura do Diário  na cobertura daquela 
questão, pregando que deveria evitar -se excessos de parte a parte, ao referir -se à 
população local e à colônia alemã. Diante disso, a folha confirmava que s uas 
ŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀпġżüŗпġŗĖüƀüĝüƀпġŗпЪŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠпġпĺŠřżüĝġƯЫЋпřēŠпĝġĽƦüřĝŠпĝġп
demonstrar que a ofensa fora grande, tanto que teria havido condenação ao ato 
alemão em todo o Brasil e até no estrangeiro 35. 

Nova matéria a respeito da Panther  trazia mais algum as transcrições e 
pequenos informes de cunho diplomático, detalhando que houvera grande 
aumento de trabalho nos serviços de telegrafia da cidade de Petrópolis, onde se 
localizavam muitos dos representantes estrangeiros a trabalho no Brasil 36. O 
tema era retomado na edição seguinte, com novas transcrições que visavam a 
confirmar e desmentir comentários ventilados sobre o conflito diplomático, 
notadamente quanto à falta de veracidade no depoimento do comandante da 
canhoneira 37. Novas transcrições seriam div ulgadas, no intento de reforçar que 
üƀпĝġėőüżüĚŷġƀпĝġƀƀġпėŠŗüřĝüřƈġпƀġżĽüŗпЪŹżŠƠüĝüŗġřƈġпĴüőƀüƀЫ38. Em breve 

 
34 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 16 dez. 1905, a. 58, n. 15.700, p. 1. 
35 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 17 dez. 1905, a. 58, n. 15.701, p. 1. 
36 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 21 dez. 1905, a. 58, n. 15.704, p. 1. 
37 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 22 dez. 1905, a. 58, n. 15.705, p. 1. 
38 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 23 dez. 1905, a. 58, n. 15.706, p. 1. 
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nota, o Diário noticiou a partida da Panther  do Rio Grande em direção ao sul 39 e 
voltou a trazer detalhes do incidente diplomático, descrevendo que  o governo 
alemão já teria manifestado o seu pesar, de modo que a questão continuaria a 
ƀġżпƈżüƈüĝüпЪėŠŗпŠпŗüĽŠżпėƍĽĝüĝŠЫЋпƈġřĝŠпżġĽƈġżüĝo a diplomacia germânica que 
ĝüżĽüпüŠп8żüƀĽőпЪƈŠĝüƀпüƀпƀüƈĽƀĴüĚŷġƀпĝġƠĽĝüƀЫ40. 

Nos primeiros dias de 1906, o Diário do Rio Grande  permaneceu 
divulgando notas acerca da querela germânico -brasileira. Foi o caso da 
publicação de uma correspondência enviada acerca do comandante da Panther ,  
buscando desmentir comportamentos inconvenientes do militar em outra 
oportuni dade41Њп }п ŹġżĽšĝĽėŠп ƈüŗĖĢŗп üŹżġƀġřƈŠƍп üп ėŠőƍřüп Ъ пPanther  em 
uŠřƈġƠĽĝĢƍЫЋпėĽƈüřĝŠпŊŠżřüőпƍżƍĵƍüĽŠпЪüпżġƀŹġĽƈŠпĝüпĴġƀƈüпĿřƈĽŗüпŠĴġżġėĽĝüпČп
ŠĴĽėĽüőĽĝüĝġпĝüпėüřĺŠřġĽżüЫпřüпėüŹĽƈüőпŠżĽġřƈüőЊп?ġпüėŠżĝŠпėŠŗпüпŗüƈĢżĽüЋпĴŠĽп
ŠĴġżġėĽĝŠпЪƍŗпŊüřƈüżпĿřƈĽŗŠЫпŹŠżпŹüżƈġпĝa colônia germânica na cidade, tendo os 
ŠżĵüřĽƯüĝŠżġƀпĝüпüƈĽƠĽĝüĝġпőüŗġřƈüĝŠпЪŻƍġпüпƀĽƈƍüĚēŠпĝġƠġżüƀпĝġőĽėüĝüпġŗпŻƍġп
se encontram o comandante e a oficialidade da Panther , por causa do incidente 
ĝġп^ƈüŊüĿЫпƈĽƠġƀƀġпĽŗŹġĝĽĝŠпЪĝġпĝüżпüпġƀƀüпĴġƀƈüпƈŠĝüпüпüŗŹőĽtude de que tinham 
ĽĝġĽüЫЋпĝġпŗüřġĽżüпŻƍġпЪüпŹżƍĝĥřėĽüпüėŠřƀġőĺüƠüпüпżġĝƍƯĽżпüƀпŹżŠŹŠżĚŷġƀпĝŠп
ĴġƀƈĽŗЫ42. O Diário  ƈżŠƍƦġп üŠп ŹƎĖőĽėŠп üĽřĝüп üп ЪėŠżżġƀŹŠřĝĥřėĽüп ĝĽŹőŠŗýƈĽėüЫп

 
39 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 27 dez. 1905, a. 58, n. 15.708, p. 1. 
40 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 29 dez. 1905, a. 58, n. 15.710, p. 1. 
41 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 6 jan. 1906, a. 58, n. 15.716, p. 2. 
42 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 10 jan. 1906, a. 58, n. 15.719, p. 1. 
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concernente ao Caso Panther , divulgada pelo governo brasileiro 43, bem como 
transcreveu  nota atribuída à chancelaria brasileira 44. 

 Foi desse modo que o Diário do Rio Grande apresentou ao seu público 
leitor a querela diplomática germano -brasileira, promovida a partir da atitude 
dos militares alemães. A folha rio -grandina não deixara de lado sua predileção 
por um caráter predominantemente noticioso, procurando manifestar 
clara mente  a preferência pela busca da informação. Ainda assim, o periódico 
não se furtou de adotar uma postura perante o incidente, acompanhando 
também a tendência de indignação contra os atos dos germânicos e de pregação 
pela reparação dos brios nacionais ofendido s. Mesclando significativa 
quantidade de transcrições com breves comentários, o Diário não deixava de 
assumir o tom patriótico, embora sempre propondo  a moderação e sem 
abandonar o eixo fundamental de seu padrão editorial.  

 

 

 

 

 

 

 
43 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 16 jan. 1906, a. 58, n. 15.724, p. 1. 
44 DIÁRIO DO RIO GRANDE. Rio Grande, 21 jan. 1906, a. 58, n. 15.729, p. 2. 
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Eco do Sul 
 

O periódico Eco do Sul45 foi fundado na localidade gaúcha de Jaguarão, na 
década de 1850, deslocando-se, posteriormente, para a cidade do Rio Grande, na 
qual passou a circular desde 1858, vindo a constituir uma das mais longevas 
publicações rio -grandinas. Em seus primeir os anos de existência, o jornal 
manteve um comportamento próximo da prática da pasquinagem, servindo 
para que seu proprietário movesse campanhas contra seus adversários pessoais , 
como uma forma de utilização praticamente unipessoal. Tal postura iria passar  
por um certo abrandamento ainda na década de 1860, quando o Eco passou a 
buscar se afirmar como uma folha política, literária e comercial. Em termos 
político -ideológicos, desde cedo, esteve próximo ao ideário do Partido 
Conservador, criticando, em seus primeiros tempos de circulação, as políticas 
conciliatórias.  

 

 
45 Breve histórico do periódico , realizado a partir de: ALVES, 2002. p. 271-354. 
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- exemplar do Eco do Sul no início de sua circulação na cidade do Rio Grande - 
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Desde o segundo lustro dos anos 1860, estavam lançadas algumas das 
id eias básicas У como a de conservar melhorando, a do progresso pautado em 
reformas bem refletidas e a da ojeriza às práticas revolucionárias atribuídas aos 
adversários liberais У, as quais marcariam a ligação do Eco ao pensamento da 
agremiação conservadora, durante significativa parte da existência da folha. A 
partir da inversão partidária de 1868, o jornal passou a ostentar ainda mais 
abertamente sua filiação conservadora, colocando -se na sustentação às 
administrações ma ntidas por esse viés partidário, bem c omo, uma década 
depois, com a colocação dos liberais no poder, veio  a adotar a postura de uma 
folha oposicionista. Desde 1880, o Eco do Sul assumiria com maior veemência 
sua posição política, ao apresentar -se como órgão do Partido Conservador.  

A partir da instauração da forma de governo republicana, o Eco do Sul 
passou por significativas transformações em sua estrutura discursiva tendo em 
vista uma adaptação ao novo cenário político. E ssa busca por adaptar -se ao 
incipiente contexto político -partidário republicano, que representava uma 
ruptura com relação ao jogo partidário da época imperial, ao qual o jornal estava 
intrinsicamente ligado  У apoiando conservadores e opondo -se a liberais У, 
levou -o  a uma desorientação político -editorial . Nesse novo percurso, a folha 
passou de um apoio aos primeiros governantes, ainda nos meses iniciais da 
formação republicana, a uma aberta oposição para com os mesmos, mormente 
no contexto regional, onde acab aria por tornar -se uma importante publicação de 
combate ao castilhismo. Es sa resistência aos governistas, manifestada de modo 
mais veemente, perpassaria por todo o período de agitação e revolução, 
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prolongando -se até o início do século XX, quando, paulatina mente, o diário rio -
grandino foi promovendo mudanças em sua conduta editorial, buscando , 
mormente a partir de 1908,  ėŠřƀƈżƍĽżпüпĽŗüĵġŗпĝġпƍŗüпĴŠőĺüпЪĽřĝġŹġřĝġřƈġЫЋп
tendo em vista adaptar -se  à nova fase pela qual passava o jornalismo. Após 
constantes adapt ações, o Eco viria a deixar de circular no ano de 1934.   
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- exemplar do Eco do Sul ao final do século XIX - 
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Adversário que fez oposição ao grupo partidário domin ante n a vida 
política sul -rio -grandense durante a República Velha, o Eco do Sul mantinha tal  
postura no início do século XX. Nesse sentido, se apresentava no cabeçalho 
ėŠŗŠп ЪšżĵēŠп żġƠĽƀĽŠřĽƀƈüЫЋп ĽřƀŹĽżüřĝŠ-se na grande reivindicação dos 
oposicionistas que exigiam a revisão da constituição gaúcha , a qual garantia a 
continuidade dos governistas no poder. Ao completar um ano da retomada de 
sua publicação, o jornal publicava editorial 46, destacando que sua circulação fora 
ĽřƈġżżŠŗŹĽĝüпŹŠżпėüƍƀüпĝüпЪüƠüőüřėĺġпĝġпŹġżƀġĵƍĽĚŷġƀЫпŻƍġпĝġƀüĖüżüпėŠřƈżüпüп
ĴŠőĺüЋпüпŹüżƈĽżпĝüпЪŹŠőĿƈĽėüпėüƀƈĽőĺĽƀƈüЋпĝġпšĝĽŠƀЋпĝġпƀüřĵƍġЋпĝġпƈġżżŠżЋпĝġпƠĽőüřĽüƀЫЊп
Afirmava que o favor público não desamparara o Eco na sua nova fase, podendo 
ŹŠżпĽƀƀŠпėŠŗġŗŠżüżпėŠŗпŊƎĖĽőŠЋпüŹġƀüżпĝüƀпЪőƍƈüƀпüėĽĝġřƈüĝüƀпġпŹġřŠƀüƀЫпŻƍġп
ƀƍƀƈġřƈüżüпЪřüпĝġĴġƀüпĝüпėüƍƀüпĝüпőĽĖġżĝüĝġпĝŠпºĽŠпVżüřĝġЫЊ 

O diári o rio -ĵżüřĝĽřŠпżġĵĽƀƈżüƠüпŻƍġпŹüƀƀüƠüпŹŠżпЪüƍƀŹĽėĽŠƀŠпġƀƈüĝŠпĝġп
ŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЫЋпżġŹżġƀġřƈüĝüпŹġőüпЪġřŠżŗġпƈĽżüĵġŗЋпĽŗġřƀüпġпĝĽĴƍƀüпėĽżėƍőüĚēŠп
pelo interior do EƀƈüĝŠЫпġпƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠüпƠġřĝüпüƠƍőƀüЊпºġĽƈġżüřĝŠпƀƍüпŹŠƀĽĚēŠп
política, o periódico proclamava ser ƍŗüпЪĴŠőĺüпĝġпėŠŗĖüƈġЋпƠŠőƍřƈýżĽŠпőƍƈüĝŠżп
em prol da liberdade rio -ĵżüřĝġřƀġЫЋпŻƍġпġƀƈüƠüпЪėŠřėƍőėüĝüпŹġőüпƀġőƠüĵġŗп
ĝĽƈüĝƍżüпŹŠƀĽƈĽƠĽƀƈüЋпĽřƀƈĽƈƍĿĝüпŹġőŠпŠĝĽŠƀŠпġпŠĝĽġřƈŠпƀýƈżüŹüпkƎőĽŠпĝġп9üƀƈĽőĺŠƀЫЊп
Propunha -ƀġЋп üƀƀĽŗЋп üп ĝġĴġřĝġżп ЪėŠŗп üżĝŠżп ġп őġüőĝüĝġп Šп Ėelo e luminoso 
ŹżŠĵżüŗüп żġƠĽƀĽŠřĽƀƈüЫп ĝŠп ·üżƈĽĝŠп UġĝġżüőĽƀƈüЋп Šп ŗüĽŠżп üĝƠġżƀýżĽŠп ĝŠп
ėüƀƈĽőĺĽƀŗŠЋп ĽřƈġřƈüřĝŠп őƍƈüżп ėŠřƈżüп Ъüп ƈĽżüřĽüп ėüƀƈĽőĺĽƀƈüЫп ġп üŹőüƍĝĽżп ЪŠƀп
ŹżġėőüżŠƀп ėĺġĴġƀп ĴġĝġżüőĽƀƈüƀЫЊ Na virada de 1905 para 1906, o periódico 

 
46 ECO DO SUL. Rio Grande, 28 fev. 1903, a. 49, n. 49, p. 1. 
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anunciava que apareceri üпЪėŠŗпƈŠĝŠп Šпƀġƍп ŗüƈġżĽüőпƈĽŹŠĵżýĴĽėŠп żġĴŠżŗüĝŠЫЋп
ŹżŠėƍżüřĝŠпЪĖġŗпƀġżƠĽżпüŠпĵġřġżŠƀŠпŹƎĖőĽėŠпĝġƀƈüпėĽĝüĝġЋпŻƍġпƈüřƈŠпřŠƀпüőġřƈüп
ėŠŗпüƀпƀƍüƀпƀĽŗŹüƈĽüƀпġпüŗĽƯüĝġЫ47ЋпüŠпüŹżġƀġřƈüżпüŠƀпőġĽƈŠżġƀпƍŗпЪŗüƈġżĽüőп
ėĺĽŻƍġпġпĝġпŹżĽŗġĽżĿƀƀĽŗüЫ48. 

Já no ano do caso Panther , o Eco do Sul, então com mais de meio século 
de existência, renovava seus princípios por meio de artigo de fundo. Garantia 
manter -ƀġпřüƀпЪżġĴżġĵüƀЫпĝüпŹŠőĿƈĽėüЋпЪġŗпřŠŗġпĝġпƍŗпƀüėżüƈĿƀƀĽŗŠпĽĝġüőЫЋпŻƍġп
ƠĽřĺüпƀƍƀƈġřƈüřĝŠпŹŠżпőŠřĵŠƀпüřŠƀЋпЪƀġŗпŗġĝĽżпƀüėżĽĴĿėĽŠƀпřġŗпĝġĝĽėüĚŷġƀЫЊпwŠп
ŗġƀŗŠпƀġřƈĽĝŠЋпĝġėőüżüƠüпŻƍġпŹġżŗüřġėĽüпřŠпЪüĴüřŠƀŠпėŠŗĖüƈġпĝġпƈŠĝŠƀпŠƀп
ĝĽüƀЫпĝġпŹƍĵřüżпЪĽřėġƀƀüřƈġŗġřƈġпŹġőŠпƈżĽƍřĴŠпüŗĖĽėĽŠřüĝŠпĝüпŊƍƀƈĽĚüЫЊп?ĽƯĽüп
üĽřĝüпŻƍġпƀƍüпЪƎřĽėüпüŗĖĽĚēŠЫЋпŹġżėŠżżĽĝüпЪüƈżüƠĢƀпĝġпƈŠĝüƀпüƀпƠĽėĽƀƀĽƈƍĝġƀЫЋпƀe 
őĽŗĽƈüƠüпČпüőƈġżřüƈĽƠüпĝġпƀġżƠĽżпüŠпЪĵőŠżĽŠso řƎėőġŠпŹüżƈĽĝýżĽŠЫпĝŠƀпĴġĝġżüőĽƀƈüƀЊп
9ŠřĴĽżŗüƠüпüƀƀĽŗпƀƍüпЪėŠġżĥřėĽüпŹüżƈĽĝýżĽüЫЋпřüпƀƍƀƈġřƈüĚēŠпĝŠпŹżŠĵżüŗüпĝŠп
·üżƈĽĝŠпUġĝġżüőĽƀƈüЋпėƍŗŹżĽřĝŠпƈŠĝŠƀпŠƀпЪĝġƠġżġƀЫпŻƍġпĝġƠġżĽüŗпЪƀġżпżġƀŹġĽƈüĝŠƀп
por todos os fedġżüőĽƀƈüƀЫ49. 

 O contato original do Eco com a presença da canhoneira germânica deu -
ƀġпŹŠżпŗġĽŠпĝġпĖżġƠġпřŠƈüпĝġřŠŗĽřüĝüпЪ пPantherЫЋпřŠƈĽėĽüřĝŠпŠпėŠřƠĽƈġпĝġп
parte da comissão de festejos da Deutscher Schutzenverein , para assistir às 
festas que tal socieda de organizaria em honra à oficialidade do navio alemão 50. 

 
47 ECO DO SUL. Rio Grande, 6 jan. 1906, a. 52, n. 5, p. 1. 
48 ECO DO SUL. Rio Grande, 8 jan. 1906, a. 52, n. 6, p. 2. 
49 ECO DO SUL. Rio Grande, 15 abr. 1905, a. 51, n. 88, p. 1. 
50 ECO DO SUL. Rio Grande, 4 dez. 1905, a. 51, n. 275, p. 1. 
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Em outra nota, com o mesmo título, o jornal anunciava a breve chegada da 
belonave, informando que ela seria recebida pelas sociedades alemãs citadinas 
e pelos médicos encarregados da visita sanitári a. Detalhava também que, ao 
fundear da embarcação seria enviado emissário à terra para notificar o cônsul 
alemão, o qual visitaria o navio. Destacava ainda que a canhoneira percorria 
alguns portos brasileiros em objeto de serviço, além do fato de vir a bor do um 
médico encarregado de inspecionar os súditos alemães que deviam à pátria o 
tempo de serviço militar obrigatório 51. 

O título se mantinha em mais uma nota, informando que a canhoneira 
estava em viagem de instrução a guardas -marinha, tendo já tocado vários 
portos brasileiros. Além disso, eram trazidas diversas informações técnicas e 
sobre a construção da Panther , ressaltando que do Rio Grande, ela seguiria 
trajeto em direção a Buenos Aires 52. Ainda com a mesma denominação, mais 
uma nota divulgava a recepção à canhoneira, com grupo musical, comissões 
das sociedades e vários moços alemães, bem como a realização da visita 
méd ica 53. Com idêntica apresentação, nova nota informava que a Panther  
transpusera a barra rio -grandina, sendo mantido um programa de festejos em 
homenagem à mesma, que também viria a estar aberta à visitação pública em 
horários pré -determinados 54. 

 
51 ECO DO SUL. Rio Grande, 5 dez. 1905, a. 51, n. 276, p. 2. 
52 ECO DO SUL. Rio Grande, 6 dez. 1905, a. 51, n. 277, p. 1. 
53 ECO DO SUL. Rio Grande, 7 dez. 1905, a. 51, n. 278, p. 3. 
54 ECO DO SUL. Rio Grande, 8 dez. 1905, a. 51, n. 279, p. 2. 
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A notícia do desentendimento diplomático viria em seção de telegramas 
ĝġƀƈĽřüĝŠƀпüŠпЪ¾ġżƠĽĚŠпCƀŹġėĽüőпĝŠпEco do SulЫЋпüŹżġƀġřƈüřĝŠпŠпCaso Panther , 
ėŠŗŠпЪŗƍĽƈŠпĵżüƠġЫЊп}ƀпĽřĴŠżŗġƀпĝŠпºĽŠпĝġпküřġĽżŠпĝĽƯĽüŗпŻƍġпƈŠĝüпüпĽŗŹżġřƀüп
estaria a estigmatizar a atitude do comand ante da canhoneira, aconselhando 
unanimemente ao governo que desenvolvesse toda a energia, de maneira a 
desagravar os brios nacionais. Destacavam também que os artigos a respeito do 
tema eram violentos e patrióticos, assim como o povo não estaria a esconde r a 
sua indignação, já deixando escapar os brados de protesto. Também eram 
descritas as reações governamentais e a possível mobilização militar em 
direção ao sul, bem como havia referências à grande multidão popular que, na 
capital federal, afluía às redaç ões dos jornais e praças públicas 55. 

O jornal voltava ao tema em outra seção de telegramas, que trazia 
informações sobre as tratativas brasileiro -germânicas no campo diplomático, 
além de enfatizar que o assunto de todas as palestras, nas ruas e nos centros  de 
ajuntamento era exclusivamente o Caso Panther , cujo comandante estaria 
sendo muitíssimo censurado por nacionais e estrangeiros 56Њп}пЪ¾ġżƠĽĚŠпCƀŹġėĽüőп
do Eco do SulЫпĝĽƠƍőĵüƠüпřŠƠüпƀĢżĽġпĝġпĽřĴŠżŗġƀпƈġőġĵżýĴĽėŠƀЋпġřĴüƈĽƯüřĝŠпüƀп
reações diante do acontecimento na imprensa estrangeira e no contexto 
ĽřƈġżřüėĽŠřüőЋп żġƀƀüőƈüřĝŠп Ъüƀп ƠĽŠőĥřėĽüƀп ĝüпPantherЫп ġп ƈżüƯġřĝŠп ЪřŠƠŠƀп
ġƀėőüżġėĽŗġřƈŠƀЫпġпЪŗüĽƀпŹŠżŗġřŠżġƀЫЊп ƀпřġĵŠėĽüĚŷes diplomáticas mais uma 
vez faziam parte da pauta e um dos grandes destaques era  o de que a imprensa 

 
55 ECO DO SUL. Rio Grande, 9 dez. 1905, a. 51, n. 280, p. 2. 
56 ECO DO SUL. Rio Grande, 11 dez. 1905, a. 51, n. 281, p. 2. 
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estrangeira, quase por unanimidade, condenava o procedimento da oficialidade 
ĝüпėüřĺŠřġĽżüпüőġŗēЋпġƀƈüřĝŠпüпėüƍƀüżпЪĵżüřĝġпƀġřƀüĚēŠЫпüƀпřŠƈĿėĽüƀпƀŠĖżġпŠп
incidente 57. 

A cobertura da edição seguinte do Eco, mais uma vez calcada na 
transcrição de telegramas, trazia informes acerca das repercussões do Caso 
Panther  junto ao governo alemão, apontando para o possível castigo dos 
ėƍőŹüĝŠƀп ġп ĝġƀƈüėüřĝŠп üĽřĝüп ЪĝĽƠġżƀüƀп řŠƈĿėĽüƀЫп ġп ЪŗüĽƀп ŹŠżŗġřŠżġƀЫЊп Ëŗп
detalhe dessas notícias referia -se à existência de inquietação em Berlim, 
havendo no seio do povo animosidade contra o comandante do vaso de guerra, 
ЪŹŠżпƈġżпŹżŠƠŠėüĝŠпĽŗŹżƍĝġřƈġŗġřƈġпƍŗпėŠřĴőĽƈŠпŻƍġпŹŠĝġżĽüпġƠĽƈüż-ƀġЫ58. No 
número que se seguiu, as novidades foram transmitidas mais uma vez a partir 
da seção telegráfica, dando destaque às repercussões na Alemanha, à 
movimentação de navios de guerra nacionais e à escassez de notícias. O 
noticiário se concentrava nas dúvid as quanto ao destino final das belonaves 
ĖżüƀĽőġĽżüƀпġƀƈüėĽŠřüĝüƀпġŗп¾üřƈüп9üƈüżĽřüЋпŹŠĽƀпġƀƈüżĽüŗпėĽżėƍőüřĝŠпЪĝĽƠġżƀüƀп
ġпĝġƀġřėŠřƈżüĝüƀпĽřĴŠżŗüĚŷġƀЫЊпCżüпġřĴüƈĽƯüĝŠпüĽřĝüпŻƍġпüпżġŹŠżƈüĵġŗпĝŠƀп
jornais encontrava -se em campo, encontrando grandes dificuldade s para a 
ŠĖƈġřĚēŠпĝġпřŠƈĿėĽüƀпƀŠĖżġпŠпЪŗŠŗġřƈŠƀŠпüƀƀƍřƈŠЫЊп?ġƀėżġƠĽüпƈüŗĖĢŗпŻƍġпüп
agitação voltava a manifestar -ƀġЋп ĝĽüřƈġп ĝüп ЪĝġĴĽėĽĥřėĽüп ĝġп řŠƈĿėĽüƀЫп ġп ĝüп

 
57 ECO DO SUL. Rio Grande, 12 dez. 1905, a. 51, n. 282, p. 2. 
58 ECO DO SUL. Rio Grande, 13 dez. 1905, a. 51, n. 283, p. 2. 
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ЪŗŠżŠƀĽĝüĝġпĝüƀпřġĵŠėĽüĚŷġƀЫЋпġƀƈüřĝŠпüпŹŠőĿėĽüпƠĽĵĽőüřƈġпŹüżüпġƠĽƈüżпŻƍüőŻƍġżп
desacato contra súdi tos alemães 59. 

O número referente ao dia 15 de dezembro foi um dos poucos em que, além 
ĝġпЪřŠƈüƀпġпĽřĴŠżŗüĚŷġƀЫпġпĝġпЪŹŠżŗġřŠżġƀЫЋпėŠőƍřüƀпĝġĝĽėüĝüƀпČƀпƈżüřƀėżĽĚŷġƀЋп
o Eco do Sul publicou na posição editorial um segmento denominado 
Ъ9ŠŗġřƈýżĽŠƀЫ60. Tal abordagem de carát er mais analítico  restringia -se a 
discutir a falta de definições quanto aos destinos das embarcações de guerra 
brasileiras deslocadas para o sul do Brasil. Diante disso, o jornal garantia que o 
seu correspondente telegráfico acertara, ao dizer que o govern o tratava de 
ġřėŠĖżĽżпŠпƠġżĝüĝġĽżŠпĴĽŗпĝüпƠĽüĵġŗпĝŠƀпŗġřėĽŠřüĝŠƀпƠüƀŠƀпĝġпĵƍġżżüЋпЪřŠп
ĽřƈƍĽƈŠпĝġпüėüőŗüżпŠпġƀŹĿżĽƈŠпŹƎĖőĽėŠпŠƍпřēŠпĝġĽƦüżпƈżüřƀŹüżġėġżпüпŗüřġĽżüЫпŹġőüп
qual estava agindo.  

Na mesma edição, o periódico rio -grandino revelava que havia 
signifi cativo interesse pelo tema, destacando que as notícias mais importantes 
transmitidas pelo telégrafo vinham sendo afixadas à pedra, na frente das 
oficinas do Eco, e anunciadas por meio de foguetes. Diante de tal circunstância , 
descrevia que grande vinha sen ĝŠпЪüпŗƍőƈĽĝēŠпŻƍġпƀġŗŹżġЫпėĺġĵüƠüпüŠпőŠėüőЋп
toda a vez que eram afixados os boletins, de maneira que a redação continuaria 
ĴüƯġřĝŠп ƈüőп ĝĽƠƍőĵüĚēŠЋп ƀġŗŹżġп Żƍġп ġƦĽƀƈĽƀƀġŗп ЪřŠƈĿėĽüƀп ĝġп üőĵƍŗüп
ƈżüřƀėġřĝĥřėĽüпƀŠĖżġпüпŗŠŗġřƈŠƀüпŻƍġƀƈēŠЫЊпwŠпƀġĵŗġřƈŠпĝġпƈżüřƀėżĽções o 
ĝĽýżĽŠпėĽƈüƠüпŗüřĽĴġƀƈüĚēŠпřŠпŹüżőüŗġřƈŠпŻƍġпżġŹżġƀġřƈüżüпЪėüőŠżŠƀüŗġřƈġпŠƀп

 
59 ECO DO SUL. Rio Grande, 14 dez. 1905, a. 51, n. 284, p. 2. 
60 ECO DO SUL. Rio Grande, 15 dez. 1905, a. 51, n. 285, p. 1. 
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ĖżĽŠƀпĝŠп8żüƀĽőЋпŠĴġřĝĽĝŠƀпŹġőŠƀпőŠĽżŠƀпĴĽőĺŠƀпĝüпVġżŗĄřĽüЫпġпŗüřĽĴġƀƈüƠüпŠп
ĝġƀġŊŠпĝġпŻƍġпġƀƀġпƈĽŹŠпĝġпŹŠƀƈƍżüпġƀƈĽŗƍőüƀƀġпŠƀпЪƀġřƈĽŗġřƈŠƀпŹüƈżĽšƈĽėŠƀЫпĝŠƀп
homens de Estado,  řüпĖƍƀėüпĝġпƀŠőƍĚŷġƀЋпėŠŗпƍŗüпЪƀüƈĽƀĴüĚēŠпĝüпüĴżŠřƈüЫп
lançada à face dos brasileiros. Em seguida a folha realizava, por meio de 
informes de outras publicações, um retrospecto dos acontecimentos até então.  

Mais uma vez na posição do artigo de fundo, o caso  da Panther  era 
řŠƈĽėĽüĝŠпřŠƀпЪ ƀƀƍřƈŠƀпĝŠпĝĽüЫпĝŠпEco61. Os informes eram novamente fruto de 
transcrições, com destaque para um relato segundo o qual os oficiais da 
ėüřĺŠřġĽżüпüőġŗēпŊýпƈġżĽüŗпėŠŗġƈĽĝŠпЪĽřĝġőĽėüĝġƯüƀпġпĵżŠƀƀġżĽüƀЫпġŗпŹŠżƈŠп
nordestino, no q ƍüőп üřėŠżŠƍп ЪėŠŗп ĵġżüőп ƀƍżŹżġƀüЫп Źüżüп üƀп üƍƈŠżĽĝüĝġƀп ġп
moradores, vendo -ƀġпüпőŠėüőĽĝüĝġпЪĽřƠüĝĽĝüпŹġőüпƀƍüпŗüżĽřĺüĵġŗпĝġƀġřĴżġüĝüп
ġпüżżƍüėġĽżüЫЊп őĢŗпĝĽƀƀŠЋпƈüőпŠĴĽėĽüőĽĝüĝġпĵġżŗĄřĽėüпƈġżĽüпƀġпżġėƍƀüĝŠпüпżġėġĖġżп
a visita de autoridades públicas locais. Des crevia ainda que a Panther  visitara 
·üżüĿĖüЋп·ġżřüŗĖƍėŠЋп8üĺĽüпġпºĽŠЋпЪƀġŗпƀüőƠüżпüпƈġżżüЋпġřƈżüřĝŠпġпƀüĽřĝŠпŻƍüřĝŠп
ŗƍĽƈŠпĖġŗпŻƍġżĽüпġпġřƈġřĝĽüЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпЪƀüƈĽƀĴüĚŷġƀЋпżġƀŹġĽƈŠƀпġпŠĖġĝĽĥřėĽüƀп
ČƀпüƍƈŠżĽĝüĝġƀпŗüżĿƈĽŗüƀпřƍřėüЫп ƈġżĽüŗпƀĽĝŠпĝüĝŠƀп ŹŠżпŹüżƈġпdo comando 
alemão.  

Ainda nesse número, o jornal rio -grandino continuava citando a fonte que 
descrevia os atos da embarcação germânica ao longo da costa brasileira, 
manifestando -ƀġпėŠŗпƠġġŗĥřėĽüпüŠпƀüƍĝüżпüпüĚēŠпЪġřĢżĵĽėüпġпėŠŗŹġƈġřƈġЫпĝŠп
Barão do Rio BrancŠЋпЪŻƍġЋпƀġřĝŠпŗŠřüżŻƍĽƀƈüЫЋпƀġżĽüЋпЪƈŠĝüƠĽüЋпŗüĽƀпŹüƈżĽŠƈüпġп
mais amigo do exército e da marinha do que esses republicanos interesseiros e 

 
61 ECO DO SUL. Rio Grande, 16 dez. 1905, a. 51, n. 286, p. 1. 
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ĝġƀőġüĽƀЫЋпŻƍġпŹƍőƍőüƠüŗЋпЪƠĽƀüřĝŠпėŠőŠėüĚŷġƀпżġřĝŠƀüƀЫЊп}ƍƈżüпėĽƈüĚēŠпƀġпżġĴġżĽüп
üŠƀпЪĝġƀüĴŠżŠƀЫпĝŠƀпĵġżŗĄřĽėŠƀЋпėŠŗŠпėŠřėġżřġřƈġƀпėŠŗпŠпЪĝġƀŹżġƯŠпŻƍġпŠƀп
ġƍżŠŹġƍƀпĽĵřŠżüřƈġƀЫпĝĽƀŹġřƀüƠüŗпЪƀĽƀƈġŗüƈĽėüŗġřƈġЫпüŠƀпŻƍġпėŠřƀĽĝġżüƠüŗп
ėŠŗŠпЪƀġőƠüĵġřƀЫЋпüƀƀĽŗпėŠŗŠпėŠŗпüпЪŹżŠƠġżĖĽüőпüżżŠĵĄřėĽüпĝŠƀпƀġƍƀпŗĽőĽƈüżġƀЫЋп
üŠпƈżüƈüżġŗпЪėŠŗпüƍƈŠżĽĝüĝġƀпġпŹŠƠŠƀпƀƍő-üŗġżĽėüřŠƀЫЊп 

Na continu idade das transcrições da mesma edição, era citada a 
řġėġƀƀĽĝüĝġпĝüпġƦĽĵĥřėĽüпĝġпƀüƈĽƀĴüĚŷġƀпŹġżüřƈġпЪŠпĽŗŹġřġƈżýƠġőпġĵŠĿƀŗŠпĝüƀп
ŹŠƈĥřėĽüƀп ġƍżŠŹġĽüƀЫЋп ėŠŗŠп ĴŠżüп üŻƍġőġп ėüƀŠп ĝŠп ЪĽŗŹġżĽüőĽƀŗŠп ĵġżŗĄřĽėŠЫЋп
üƈġřƈüřĝŠпėŠřƈżüпŠƀпЪĖżĽŠƀЫпĝġпƍŗüпЪřüĚēŠпƀŠĖġżüřüпġпĽřĝġŹġřĝġřƈġЫЊп[ŠƍƠġп
também o destaque para ações do mesmo feitio realizadas na América Central e 
řüпÞġřġƯƍġőüЋпĝġŗŠřƀƈżüřĝŠпüпŗüřĽĴġƀƈüпЪġƀėŠőüпĝġпƠĽŠőĥřėĽüпġпĝġпƈġżżŠżĽƀŗŠЫЋп
ġŗп Żƍġп ƈĽřĺüŗп ƀĽĝŠп ġĝƍėüĝŠƀп ЪŠƀп őŠƍżŠƀп ġп ĖüżĖƍĝŠƀп ŠĴĽėĽüĽƀп ĝüпPantherЫЊп
Também no ŗġƀŗŠп řƎŗġżŠЋп ƀŠĖп Šп ƈĿƈƍőŠп Ъ Ľřĝüп üпPantherЫЋп ĴŠĽп ŹƍĖőĽėüĝüп
ėŠżżġƀŹŠřĝĥřėĽüпüƀƀĽřüĝüпŹŠżпЪƍŗпüƀƀĿĝƍŠпőġĽƈŠżЫЋпĖƍƀėüřĝŠпĝġƀŗġřƈĽżпüőĵƍŗüƀп
das atitudes imputadas aos comandantes alemães em território venezuelano, 
ŹżŠŹŠřĝŠпŻƍġпƀġпüėüőŗüƀƀġŗпЪŠƀпĄřĽŗŠƀпġƦüőƈüĝŠƀЫЋпŹüżüпüŗġřĽƯüżпŠпЪŗüő-
ġƀƈüżЫпŻƍġпƠĽřĺüпŹżġĝŠŗĽřüřĝŠЊ 

O desentendimento diplomático alemão -brasileiro voltava a ocupar os 
Ъ ƀƀƍřƈŠƀпĝŠпĝĽüЫЋпĝĽƠƍőĵüřĝŠпƠýżĽüƀпüĚŷġƀпƠĽƀüřĝŠпüŠпőüřĚüŗġřƈŠпĝġпЪŗŠĚēŠп
ĝġп ŹżŠƈġƀƈŠЫп ėŠřƈżüпŠп üƈŠп ĝüп ŠĴĽėĽüőĽĝüĝġп ĝüпPanther , dġŗŠřƀƈżüřĝŠп Żƍġп ЪŠп
ŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠпĖżüƀĽőġĽżŠЋпƀġŗŹżġпüőƈĽƠŠЋпŹŠĝġżŠƀŠпġпĴŠżƈġЫЋпƠĽřĺüпƀġпġƦŹüřĝĽřĝŠЋпüŠп
ŹżŠƈġƀƈüżпЪėŠřƈżüпüпƠĽŠőüĚēŠпġпŗġřŠƀŹżġƯŠпĝüƀпőġĽƀпġпĝĽżġĽƈŠƀЫЋпżġüőĽƯüĝŠƀпЪŹġőŠƀп
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ƈżĽŹƍőüřƈġƀпĝüпřüƠġпĝġпĵƍġżżüпüőġŗēЫ62Њп·ŠƍėŠƀпĝĽüƀпĝġŹŠĽƀЋпŠƀпЪ ƀƀƍřƈŠƀпĝŠпĝĽüЫп
se referiam às apreciações do caso da Panther  no estrangeiro, com alusão à 
imprensa inglesa, norte -americana, francesa, argentina e chilena, sendo o 
destaque o posicionamento favorável à causa brasileira, em detrimento da 
atitude dos oficiais germâ nicos. Outras transcrições foram ainda realizadas na 
ŗġƀŗüпġĝĽĚēŠЋпƀŠĖпŠпƈĿƈƍőŠпĝġпЪ ĽřĝüпüпPanther : řŠƈüƀпġпĽřĴŠżŗüĚŷġƀЫ63. 

}ƀпЪ ƀƀƍřƈŠƀпĝŠпĝĽüЫпretorna vam ao tema, referindo -se a uma prová vel 
suavização do conflito diplomático, com um possível reconhecim ento do 
governo alemão, lamentando o incidente e prometendo o castigo aos culpados. 
Ainda no campo das transcrições, eram trazidos novos pormenores sobre os 
acontecimentos em Santa Catarina, quando da visita da belonave germânica 64. 
Já ao final de dezembro, o Eco ŹƍĖőĽėüƠüпüпŗüƈĢżĽüпЪ ĽřĝüпüпPanther : notas e 
ėŠŗġřƈýżĽŠƀЫ65, versando sobre a continuidade das tratativas diplomáticas em 
busca da solução à querela. Mas o antagonismo para com a atitude dos oficiais 
germânicos permanecia em pauta com a transcrição de correspondência 
ĴŠżƈġŗġřƈġпĽřĝĽĵřüĝüпėŠřƈżüпüŻƍġőüпЪĵżüƠĿƀƀĽŗüпüĴżŠřƈüЫпŻƍġпĴŠżüпЪĽżżŠĵüĝüпČп
ŻƍġżĽĝüпŹýƈżĽüЫЊ 

Após algumas transcrições e divulgação de matéria telegráfica, o Eco do 
Sul, noticia va ŠƀпėüŗĽřĺŠƀпŹüżüпƍŗüпЪƀŠőƍĚēŠ definitiva do Caso da PantherЫ66, 

 
62 ECO DO SUL. Rio Grande, 18 dez. 1905, a. 51, n. 287, p. 1. 
63 ECO DO SUL. Rio Grande, 22 dez. 1905, a. 51, n. 291, p. 1. 
64 ECO DO SUL. Rio Grande, 23 dez. 1905, a. 51, n. 292, p. 1. 
65 ECO DO SUL. Rio Grande, 27 dez. 1905, a. 51, n. 294, p. 1. 
66 ECO DO SUL. Rio Grande, 6 jan. 1906, a. 52, n. 5, p. 2. 
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ėŠŗп üп ŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġп ĝġп Šп ĵŠƠġżřŠп üőġŗēŠп Ъĝüżп ƀüƈĽƀĴüĚēŠп üŠп 8żüƀĽőЫ67, 
ŗüřĽĴġƀƈüřĝŠпЪŠƀпŹżŠƈġƀƈŠƀпĝġпüŗĽƯüĝġпġпėŠřƀĽĝġżüĚēŠЫпüŠпŹüĿƀпƀƍő-americano 68. 
?ĽüřƈġпĝġƀƀüпėĽżėƍřƀƈĄřėĽüЋпŠпŊŠżřüőпŹƍĖőĽėŠƍпŠпġĝĽƈŠżĽüőпЪ}п9üƀŠпĝüпPanther  У 
consummatum est... У ƀüƈĽƀĴüĚēŠпėüĖüőБЫ69: 

 
Está, finalmente, terminado o lamentável incidente que a imprudência 

do pessoal da canhoneira Panther  provocou, determinando um pequeno 
estremecimento nas amistosas relações que reinavam  entre germânicos e 
brasileiros.  

Segundo o nosso telegrama de ontem, o Imperador Guilherme II não só 
deu minuciosas explicações ao nosso governo, por intermédio da sua leg ação 
no Rio de Janeiro, como deplorou o fato e prometeu punir os culpados.  

Foi além, ainda, reafirmando as suas simpatias pelo Brasil.  
É com verdadeira satisfação que registramos a correta atitude do 

ilustre soberano alemão, pois ela não só evita futuras c omplicações  sempre 
prejudiciais e funestas, como restabelece a harmonia entre os dois países 
amigos.  

Contemporaneamente, o Imperador Guilherme muito recomenda com 
esse ato de rigorosa justiça o seu alto critério de estadista e honradez de 
caráter, ao passo que dá ao Brasil o ensejo de elevar -se no conceito das nações 
independentes.  

Tão auspicioso resultado já esperávamos e por isso mesmo nos 
abstivemos de tratar do assunto, antes que a palavra oficial viesse ao encontro 
da nossa expectativa, provocando os comentários consequentes.  

Pode-se agora afirmar que não houve vencidos nem vencedores (...).  

 
67 ECO DO SUL. Rio Grande, 8 jan. 1906, a. 52, n. 6, p. 2. 
68 ECO DO SUL. Rio Grande, 10 jan. 1906, a. 52, n. 8, p. 2. 
69 ECO DO SUL. Rio Grande, 11 jan. 1906, a. 52, n. 9, p. 1. 
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Entretanto, forçoso é confessar que a hipótese há pouco formulada só 
poderá ter cabimento se, realmente, foram dadas ao nosso governo cabais 
explicações.  

Com a publicação dos documentos relativos ao caso de Itajaí, que deve 
ter sido feita ontem no Diário Oficial, poderemos avaliar das nossas condições 
ao finalizar o melindroso pleito.  

Se as informações ministradas tão amavelmente pelo Kaiser não 
constituíssem por as sim dizer um desmentido quase total a tudo quanto 
apurou a justiça brasileira У em doze minuciosos e severos inquéritos; se as 
judiciosas palavras de Guilherme II não tentassem destruir a eloquência dos 
fatos, tantas vezes constatados; se, finalmente o Imp erador Guilherme não 
quisesse atenuar a falta de seus representantes , diminuindo -lhes as culpas e 
passando a subalternos a responsabilidade do abuso cometido У certamente 
não seria lícito alimentar dúvidas ou suposições quanto ao cabal resultado 
quanto ao cabal resultado das negociações, máxime estando nele empenhado 
um patriota da envergadura do Barão do Rio Branco.  

Contudo, suspendemos qualquer juízo até chegarem os pormenores. A 
nossa atitude não deve ser, porém, senão de íntima confiança no bom êxito do  
prélio, há pouco liquidado com honra para as duas partes interessados no 
mesmo.  

A promessa de que serão punidos os culpados, a afirmativa de que o 
soberano  alemão lamenta o ocorrido e os seus protestos de amizade para com 
a nossa querida pátria, o fato d e vir o mesmo navio aos portos do sul saudar o 
pavilhão brasileiro, são elementos bastante para uma vez convertidos em 
realidade, garantirem a vitória dos nossos direitos, embora sem quebra de 
dignidade para o poderoso e civilizado Império Germânico.  

Todos os patriotas que se ufanam de amar sinceramente as tradições 
deste colosso americano que se chama Brasil, devem estar de parabéns com a 
solução da impertinente pendência, pois mais uma vez foi posta à prova a 
grandeza dos nossos sentimentos como povo livr e e altivo.  

O mesmo deverá suceder com os industriosos e inteligentes filhos da 
Germânia, pois libertam -se de uma pecha que ser -lhes -ia desairosa, 
desmentindo o grande prestígio do país onde nasceram e ao qual se orgulham 
de pertencer.  
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Voltou, destarte, a recíproca confiança, de par com as antigas 
simpatias, que tanto estreitavam nacionais e alemães.  

Oxalá, portanto, seja o incidente de Itajaí a última nota sobre esse 
concerto de sobressaltos a que deram o nome de perigo alemão . 

Este, cremos, não poderá exi stir.  
A Alemanha deseja e tem necessidade de viver em paz com este país, 

visto como nele estão radicados muitíssimos e importantes interesses, que 
dependem de certa calma e segurança para florescerem.  

Outro tanto sucede com o Brasil, que necessita do concu rso leal, eficaz 
e sincero de todos os estrangeiros.  

Esperemos, por conseguinte, os esclarecimentos que faltam sobre o 
auspicioso fato que vimos de assinalar, enviando parabéns tanto aos nossos 
patrícios, como a todos os súditos alemães aqui domiciliados.  

 

Ainda que tenha adotado essa postura de considerar aceitável a solução 
do Caso da Panther , o Eco do Sul passou a divulgar posicionamentos de outros 
periódicos, que revelavam opiniões diferenciadas. Passou então a publicar a 
ŗüƈĢżĽüпЪ ƀƀƍřƈŠƀпĝŠпĝĽüпУ o caso de Itajaí У ėŠŗġřƈýżĽŠƀЫпġЋпřŠпŹżĽŗġĽżŠпĝġőġƀЋпŠп
periódico rio -ĵżüřĝĽřŠпĝġƀƈüėŠƍпЪĝġпƍŗпőŠřĵŠпġĝĽƈŠżĽüőпĝüпTribuna do Rio, os 
ƀġĵƍĽřƈġƀпƈšŹĽėŠƀЫЋпüпżġƀŹġĽƈŠпĝüпŻƍġƀƈēŠпĝĽŹőŠŗýƈĽėü70: 

 
Há espíritos impacientes que não se acomodam com este desenlace, 

achando, no seu orgulho exagerado, que a responsabilidade desta afronta cabe 
por força a alguém  e que sobre esse alguém devia pesar de uma forma 
expressiva a severidade da Alemanha.  

Por mais descontos que se façam nas informações relativas ao 
in cidente de Itajaí, um fato subsiste que serve de fundamento à irritação 

 
70 ECO DO SUL. Rio Grande, 12 jan. 1906, a. 52, n. 10, p. 2. 
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desses radicais e vem a ser que, sem contestação alguma, alguns oficiais à 
paisana, acompanhados de inferiores que vestiam a farda da marinha alemã, 
andaram de noite pelas ruas de Itaj aí no desempenho de uma missão policial  
(...). 

De certo todos pensam que isto constitui um inaudito ultraje à 
soberania brasileira, porque essa turba de arruaceiros destacada da Panther  
procedeu como se aquela povoação fosse uma reles colônia alemã, fora d a 
proteção de toda lei, e arrogou -se um poder que nem às autoridades nacionais 
era dado exercitar.  

Mas alguns impacientes, na lógica do seu orgulho nacionalista, 
entendem que se esses oficiais e esses inferiores andaram praticando essas 
espantosas violênc ias, violando casas e ameaçando os seus moradores, a ta is 
horas da noite, foi porque o seu comandante a isso os autorizou, confiante na 
impunidade, seguro de que nunca nos atreveríamos a reclamar contra essa 
medida de um delegado da Alemanha, e de que a se  dar essa hipótese, nunca o 
Kaiser se humilharia a punir um oficial da sua armada em homenagem aos 
melindres de um exótico povo sul -americano. (...)  

Logo o comandante У segundo o raciocínio desses exaltados У é o 
culpado direto da afronta e a insistência d o governo alemão em não o punir 
equivale a uma falta de satisfação positiva à nação brasileira (...).  

A bem dizer, estas ponderações à primeira vista não parecem muito 
desarrazoadas, mas segundo nos informam,  é preciso atender a que sempre 
mantivemos muit o boas relações com a Alemanha, que os filhos desse país 
são colaboradores preciosos do nosso engrandecimento e que, à vista dessas 
tradições e destes serviços, não devemos esticar muito a corda, exigindo o 
castigo de quem tão petulantemente nos ofendeu.  

M istérios de diplomacia, que devemos acatar sem tentar compreender.  

 

CŗпŠƍƈżüпėŠőƍřüпЪ ƀƀƍřƈŠƀпĝŠпĝĽüпУ o caso de Itajaí У ėŠŗġřƈýżĽŠƀЫЋпŠпEco 
üŹŠřƈüƠüп Šп ėŠŗġřƈýżĽŠп ĝġп Ъƍŗп ėżŠřĽƀƈüЫЋп ŻƍġЋп ЪƍƀüřĝŠп ĝġп ĴĽřüп ĽżŠřĽüЋп Żƍġп
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ƈżüřƀŹüżġėġпřüƀпŗüőпƠġőüĝüƀпġřƈżġőĽřĺüƀЫЋ ƀġпżġĴġżĽüпüŠпЪĝġƀĴġėĺŠпĝüп¹ƍġƀƈēŠп
·üřƈĺġżЫ71: 

 
Para o público em geral, este caso da Panther  termina por uma 

formidável decepção. Quis o acaso que no momento em que o Ministro do 
Exterior combinava com o Presidente da República as providências a tomar 
para uma reparação ao Brasil, gravemente desrespeitado pela petulância dos 
marinheiros alemães, os nossos melhores vasos de guerra se aprontassem 
com a maior urgência para seguir em evoluções para o sul, carregados de 
torpedos.  

Foi uma grande infelicidade essa coincidência de aparato de força com 
o início das reclamações diplomáticas. Todo o país acr editou que esse 
movimento obedecia a desígnios políticos do eminente Sr. Rio Branco e a 
imprensa deu força a esse erro incluindo na seção referente ao Caso da 
Panther  o aparelhamento e a expedição desses navios. Essa conclusão fez 
com que o público ficasse  na expectativa de uma atitude intransigente, que 
em caso algum enfraqueceria diante da simples apresentação dos 
sentimentos de pesar.  

De fato, essa mobilização repentina seria burlesca se visasse à 
intimação da Panther  antes do debate diplomático. Mas o p úblico não viu esse 
ridículo, nem os jornais se aperceberam do despropósito. Ao mesmo tempo, a 
grande imprensa do mundo civilizado capitulava o incidente como uma grave 
ofensa; capaz de determinar a guerra. Como não havia o povo de confiar numa 
solução mai s eloquente de que a do pedido de desculpas quando a impressão 
geral era de espanto pela grandeza do agravo?  

Resta-nos esta consolação: o Kaiser não pensa ainda em condecorar o 
comandante da Panther . Agradeçamos -lhe a gentileza.  

 

 
71 ECO DO SUL. Rio Grande, 13 jan. 1906, a. 52, n. 11, p. 1. 
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wüпŗġƀŗüпőĽřĺüЋпġŗпŗüĽƀпƍŗüпĽřƀġżĚēŠпĝġпЪ ƀƀƍřƈŠƀпĝŠпĝĽüпУ o caso do 
Itajaí У ėŠŗġřƈýżĽŠƀЫЋпüпŹƍĖőĽėüĚēŠпżĽŠ-grandina trazia ao público a posição de 
ЪƍŗпėŠőġĵüпĴőƍŗĽřġřƀġЋпĝġĽƦüřĝŠпƈżüřƀŹüżġėġżпŠпƀġƍпĝġƀĵŠƀƈŠпŻƍüřƈŠпČпƀŠőƍĚēŠп
do Caso da ·üřƈĺġżЫЋпüŠпƀġпŹżŠřƍřėĽüżпЪėŠŗпėġżƈŠпƈŠŗпĽżţřĽėŠЫ72: 

 
A este respeito o que há de novo é pouco mas terminante.  Os espíritos 

que por aí andavam alarmados, acreditando que a Alemanha se obstinasse a 
recusar -nos as devidas explicações, devem tranquilizar -se e dar-se por 
satisfeitos com a boa solução do incidente. Não só não brigamos como até 
parece que ficamos mais amigos do que já éramos. Supúnhamos haver 
responsáveis superiores pelo desacato feito à nossa soberania e que deviam 
incorrer em pena por esse ato, mas, bem averiguadas as coisas, apuramos que 
as nossas conjeturas eram erradas e que o comandante da já agora famosa 
Panther  não tem culpa alguma das tro pelias praticadas pelos marujos às 
ordens de alguns oficiais.  

Lá porque o governo alemão não encontrou quem possa ser culpado, 
em instância final, por esse atentado, não se segue que por ele venha a sofrer o 
aristocrático comandante da canhoneira, que, com o é sabido, até admoestou a 
sua gente pela estroina noturna em Itajaí.  

Que podíamos exigir, em bom direito, da chancelaria do Kaiser? Que 
ela não batesse palmas à oficialidade da Panther  e declarasse oficialmente 
que nas instruções dadas ao comandante da c anhoneira não figurava a de 
mandar desembarcar altas horas da noite um grupo de marinheiros, guiados 
por oficiais, para violar o domicílio dos cidadãos abrigados pelas nossas leis e 
com ameaças de exigir a entrega de um desertor.  

Graças a Deus, não foi necessário que tal reclamação formulássemos, 
porque o governo do Kaiser, com uma espontaneidade gentilíssima, logo que 
soube das nossas preocupações, se apressou a comunicar ao seu 
representante diplomático que, se alguma coisa se fizera em Itajaí 

 
72 ECO DO SUL. Rio Grande, 17 jan. 1906, a. 52, n. 14, p. 1. 
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desagradáv el à nação brasileira, não fora em obediência a ordem alguma 
oficial. Ora isso era o que o que pretendíamos saber.  

A gente da Panther  procedeu nessa ocorrência por sua conta e risco, 
sem ordem do Ministério da Marinha, sem autorização do governo da 
Alemanh a. O caso perdeu assim grande parte da sua importância; não havia 
um intento especial de desrespeito à nossa soberania, mas simplesmente uma 
diligência a horas mortas atrás de um marinheiro que não se recolhera a 
bordo à hora convencionada. Quem pode em bo m juízo reclamar outra 
satisfação além da não solidariedade com a violência cometida?  

O governo alemão sente muito o fato e está tudo acabado. O 
comandante da Panther  continua a gozar da consideração do Ministério, os 
oficiais sentem que lhes é mantida a c onfiança do comandante e os 
marinheiros, por sua vez, rejubilam com o tratamento bondosíssimo dos 
oficiais. Um reino de Abrão! Que queria o Brasil? Desculpas? Pois aí as têm.  

Vamos por acaso tirar um desforço de quem involuntariamente nos 
pisou o calo na r ua? Não У desde que quem nos causa a dor nos diz que o fez 
sem querer. A Alemanha fez -nos sentir distraidamente o peso do seu tacão 
militar; torcemos -lhes a cara pelo desaso mas, como ela nos declara que não 
foi por mal, cumprimentamo -la e seguimos o nosso  caminho, como se nada 
nos acontecesse.  

 

A publicação rio -ĵżüřĝĽřüпĝĽƠƍőĵŠƍпüƀпЪřŠƈüƀпĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀЫпĝĽƠƍőĵadas 
sobre a questão brasileiro -germânica e, além disso, com uma breve alteração no 
título da matéria, mas demonstrando a continuidade do interesse no tema , 
ŹƍĖőĽėŠƍпЪ ĽřĝüпŠп9üƀŠпĝüпPanther  У desfecho triste У ėŠŗġřƈýżĽŠƀЫЊп¾ġĵƍřĝŠпŠп
ŹġżĽšĝĽėŠЋп ЪŹüżġėġп ĴŠżüп ĝġп ĝƎƠĽĝüп Żƍġп üп ėĺüřėġőüżĽüп Ėrasileira agiu 
desastradamente na questão ·üřƈĺġżЫ, ao contentar -ƀġп Ъġŗп üƈġřĝġżп Čƀп
intimações do Kaiser, em vez de exigir pronta e enérgica reparação do atentado 
ėŠřƈżüп üп řŠƀƀüп ƀŠĖġżüřĽüп ĝġп ŹŠƠŠп őĽƠżġп ġп ĽřĝġŹġřĝġřƈġЫЊп wġƀƀüп őĽřĺüЋп
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üżĵƍŗġřƈüƠüпŻƍġпЪŠпĝġƀüėüto que sofremos deu -se em fins de novembro do ano 
passado e somente a 10 do corrente a diplomacia do Barão Rio Branco anunciou 
ŠпĝġƀĴġėĺŠпĝŠпĽřėĽĝġřƈġпŠėŠżżĽĝŠпġŗп^ƈüŊüĿЫЊп·üżüпėŠżżŠĖŠżüżпėŠŗпƈüőпŹġżƀŹġėƈĽƠüЋп
ŠпŊŠżřüőпėĽƈüƠüпėŠŗġřƈýżĽŠпüėġżėüпĝüпЪĝġŗŠżüпĝü solução dessa ocorrência que 
ƈüřƈŠпüĵĽƈŠƍпġпĽŗŹżġƀƀĽŠřŠƍпŠпġƀŹĿżĽƈŠпŹƎĖőĽėŠЫ73: 

 
A nossa soberania foi desacatada, pelo que nos deve a Alemanha uma 

satisfação à altura da ofensa, se a nação amiga deseja tributar -nos a 
consideração que entre si mantêm as nações que se prezam, se estimam e se 
respeitam.  

E quanto mais rápida e mais imediata a satisfação, mais lisonjeia o 
nosso amor próprio nacional, o nosso justo orgulho de nação independente e 
soberana. A Alemanha nos dará, não temos dúvida, uma s atisfação, nem outro 
coisa é de esperar da sua elevada cultura, mas a satisfação, infelizmente, virá 
tardia, lenta, demorada, sem a espontaneidade ou a pressurosa boa vontade e 
cordura que lhe dariam o caráter de completa satisfação, de satisfação 
verdadei ramente satisfatória, digamos assim.  

É o que nos está a arranjar a chancelaria manca e trôpega, a 
chancelaria boêmia que aí temos a mover -se em impulsos e arrancos 
desordenados para entregar -se logo após, a longas e preguiçosas paradas e 
sonolências.  

O que há de real e positivo em toda essa questão é o seguinte: o Brasil 
deu satisfações à Alemanha em vez de recebê -las. 

E para tanto conseguir mobilizou a esquadra fazendo -a partir para as 
águas de Santa Catarina e à última hora declarou ao Kaiser que ela fora  a 
exercícios habituais da nossa marinha.  

 

 
73 ECO DO SUL. Rio Grande, 18 jan. 1906, a. 52, n. 15, p. 1. 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S  |   R E TO  M O N I C O 
 

70 
 

Várias teorias passaram a ser estabelecidas acerca dos acontecimentos 
no sul do Brasil e o diário rio -grandino chegou a divulgar uma delas, ao publicar 
ЪCėŠƀпĝŠп9üƀŠпĝüпPantherЫЋпėŠőƍřüпřüпŻƍüőпüŹżġƀġřƈŠƍпüőĵƍřƀпƈópicos de um 
editorial de um jornal catarinense 74: 

 
Sabemos também que, se o comandante não foi até o hotel à frente dos 

seus marinheiros, esteve pelo menos no cais, dando instruções a um inferior . 
É fato provado já que Steinhoff  foi preso e levado para  bordo: 

entretanto o comandante da Panther  informou que Steinhoff  fora visto pelos 
marinheiros numa das ruas de Florianópolis.  

A dedução que daí se tira é clara e fácil, vejamos: Preso Steinhoff , foi 
levado para bordo e aí castigado; na madrugada seguinte, receoso o 
comandante de algum incidente desagradável por parte do povo, que decerto 
já saberia do fato e estaria indignado, reteve a bordo Steinhoff  e levou -o para 
Florianópolis, onde o pôs em terra, fazendo -o calar -se por ameaça, dinheiro ou 
outro meio qualquer, pois não é crível que este ainda ignore o que se passa a 
seu respeito, e já, de motu -próprio, nesse desejo tão natural em todos nós de 
vingarmo -nos de quem nos faz mal, não tivesse proc urado o seu cônsul ou 
mesmo em simples conversa com alguém, dito o que se passara a seu 
respeito.  

 

A partir dessa abordagem , o Eco do Sul trouxe em suas páginas as 
repercussões quanto ao Caso da Panther . Embora fosse um periódico fortemente 
engajado, coloc ando-se na oposição e mesmo na resistência ao regime 
predominante no Rio Grande do Sul, por ocasião do desentendimento 
germânico -brasileiro, o jornal optou por uma postura mais suave, lançando mão 

 
74 ECO DO SUL. Rio Grande, 19 jan. 1906, a. 52, n. 16, p. 1. 
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predominantemente das transcrições, e deixando de lado as o piniões mais 
exacerbadas. Tal postura advinha da conduta dos oposicionistas sul -rio -
grandenses que visavam até certo ponto a não buscarem um enfrentamento 
direto com as autoridades federais, na expectativa de que, a partir delas, viesse a 
ocorrer a tão alm ejada revisão da constituição sul -rio -grandense, cujos 
pressupostos permitiam a continuidade dos castilhistas no poder.  Só ao final do 
conflito, o periódico trouxe alguns comentários em maior profusão, mas, ainda 
assim, mantendo a prática da transcrição.  Apesar dessa posição um pouco mais 
moderada, quanto àquele tema diplomático especificamente, o Eco não deixou 
de participar da cruzada antigermânica, mormente a partir da seleção das 
fontes publicadas, em geral defensoras da causa brasileira e condenatórias  da 
atitude dos militares alemães.  
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Artista  
 

 A origem  do Artista 75 deu-se na cidade do Rio Grande,  no ano de 1862, 
quando se apresentou  com características bem mais próximas dos 
representantes da pequena imprensa. Semanário dos artistas, propunha -se, em 
seus primeiros números, a constituir um defensor  dos interesses dos artífices, 
buscando a criação de associações que os congregassem, co mo uma forma de 
ėŠŗĖüƈġżпŠпĝŠŗĿřĽŠпĝŠƀпЪŹŠĝġżŠƀŠƀЫпġпЪüżĽƀƈŠėżüƈüƀЫЊп}пŹġżĽšĝĽėŠпĝŠƀпüżƈĿĴĽėġƀпĴŠĽп
fundado por operários de outro jornal rio -grandino  o Eco do Sul, em cuja 
tipografia foram impressos os primeiros números da folha semanária, a qual 
seria pub licada às segundas -feiras e dias imediatos aos santificados.  

 Em seu programa, o hebdomadário dizia que sua missão era a de p ugnar 
pelos interesses do povo, sustentando com eles naturalmente as instituições 
liberais do país, a dignidade da nação e a liberd ade. Argumentava que n enhuma 
influência local domina va a folha , considerando -se inteiramente independente, 
porque ninguém pactua com o obscuro artista, de modo que seguiria seu 
caminho na  defesa da classe. Um dos objetivos do jornal, à época de sua 
fundaçã o, era promover a criação de grêmios  que congregassem os artífices, 
propondo que o artista deveria unir -se a seus irmãos de arte, para a formação de 
associações em que, cooperando todos com ligeiro óbolo, pudessem juntar  
recursos para proteger sua classe,  ficando assim sobranceiros ao poder do ouro . 

 
75 Breve histórico do periódico, realizado a partir de: ALVES, 2002. p. 231 -264. 
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 Ainda na década de sua fundação, o periódico passaria por ampla 
modificação tipográfica e no  conteúdo de  seu norte editorial, transformando -se 
em um dos mais importantes diários rio -grandinos, vindo a apresenta r-se a 
partir de então como um jornal de cunho comercial, político , literário  e noticioso.  
Desde o início, demonstrou simpatia pelo Partido Liberal, i dentidade que 
manteve durante todo o período imperial, chegando a desempenhar um papel 
doutrinário na divulgação do ideário liberal, sustentando as ações dos governos 
sob esta bandeira e colocando -se na oposição às administrações conservadoras . 
Mesmo que chegasse a afirmar que não constituía órgão oficial do partido , a 
proximidade com os liberais ficou bem demarcada nas páginas da publicação.  
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- exemplar do Artista à época em que era um semanário dos artífices -  
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- exemplar do Artista ao final do século  XIX - 
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A construção discursiva entabulada pelo Artista  passaria por significativa 
desestruturação a partir da mudança na forma de governo, uma vez que 
deixaria de existir o alicerce de seu discurso político, o qual estava moldado de 
acordo com o jogo partidário das duas agremiações em confronto durante a 
época imperial. De acordo com a id eia manifesta pelo jornal de confiança na 
continuidade da Monarquia, a qual, na sua concepção, conseguiria contornar a 
crise que marcava a vida brasileira, a República foi recebida pela folha com 
certa  indiferença e encarada c omo uma espécie de fato consumado, advindo 
daquilo que considerou como  fatalidade dos acontecimentos . Ainda  que tenha 
reafirmado que não havia  militado junto aos ideais antimon árquico s, propunha -
se  a  cooperar com a nova situação estabelecida . A instauraç ão de um modelo 
autoritário na s esferas federal e estadual criou ainda maiores embaraços para 
que o Artista  se adaptasse às novas circunstâncias políticas, situação que se 
agravou ainda mais com o espocar da Revolução Federalista, entre 1893 e 1895.  

Mesmo  após o encerramento da Revolução de 1893, o Artista  buscou 
manter seu discurso voltado à imparcialidade e à independência quanto aos 
partidos políticos.  A partir do início do século XX , o jornal passou por uma etapa 
de completa indefinição editorial, alé m de publicar artigos e manifestos tanto de 
governistas quanto de oposicionistas , a folha, em uma espécie de retorno às 
origens, voltou a tratar de assuntos intrinsicamente ligados ao operariado. 
Nessa indecisão quanto aos rumos editoriais, o periódico che gou a editar uma 
Ъ¾ġĚēŠп}ŹġżýżĽüЫпġпüżƈĽĵŠƀпĝŠƍƈżĽřýżĽŠƀпüпżġƀŹġĽƈŠпĝŠпƀŠėĽüőĽƀŗŠпġпĝüƀпĴŠżŗüƀпĝġп
organização dos trabalhadores. Ao completar seu quadragésimo aniversário, o 
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próprio diário reconhecia as dificuldades que enfrentava, afirmando que a sua 
publ icação atravessava um sem número de obstáculos para manter sua 
circulação .  

Ocorreram  desde então constantes tentativas de reorganização d a 
publicação , com a busca por  modernizá -la e adaptá -la aos novos tempos vividos 
pelo jornalismo. Foram anunciadas vári as reformas tipográficas e prometidas 
ĝĽƠġżƀüƀпЪřŠƠüƀпĴüƀġƀЫЊпwġƀsa busca de modernização o diário rio -grandino 
chegou a publicar  experimentalmente  caricaturas e fotografias nas suas 
páginas.  Apesar das constantes transformações , a crise do periódico 
aprof undava -se, culminando com seu último ano de existência, no qual 
assumiu uma postura ferrenhamente político -partidária, em oposição às forças 
governistas rio -grandenses. Es se posicionamento de natureza política  mais 
exacerbada  permanece u na última fase de existência do periódico que veio a 
desaparecer no ano de 1912. 
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- exemplar do Artista com a inclusão de caricaturas - 
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- exemplar do Artista ao abandonar o projeto da inclusão de caricaturas - 
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Por ocasião das reações do Artista  diante da questão da canhoneira 
Panther , na virada de 1905 para o ano seguinte, o periódico vivia uma nova 
etapa em sua linha editorial e  nas feições gráficas, intentando implementar a 
alocação de caricaturas em sua página inicial. Tal iniciativa advinha da 
intenção de adaptar -se aos novos tempos que adentrava o jornalismo, de modo 
que a inserção de caricaturas representaria uma tentativa de tr azer um novo 
atrativo ao público leitor. Essas mudanças eram encaradas pelo próprio jornal 
ėŠŗŠпƍŗüпЪřŠƠüпĴüƀġЫЋпŻƍġпĴŠĽпĽřüƍĵƍżüĝüпüпϚϞпĝġпĝġƯġŗĖżŠпĝġпϚϢϙϞЊпkýпřŠп
editorial dessa data a publicação buscava demarcar os novos rumos 76. Afirmava 
a folha que na  nova etapa em que entrava, apresent ava-se ao público como 
órgão essencialmente popular, portanto, sem filiações partidárias, indo ao 
encontro da propalada independência, que se tornava quase que um chavão 
entre muitos dos jornais da época.  

O jornal d eclarava que pretendia lutar pelo povo e, se o povo lhe tivesse 
amor, ufano poderia dizer como o nobre cavaleiro antigo que, ao voltar das rudes 
ŹġőġŊüƀЋп ŠĴġżġėĽüпüпĴżŠřƈġп üŠпĖġĽŊŠпĝŠп ·üƈżĽüżėüпĝġп ƈġřüƀЌпЪCƀƈüпĢп üпŗĽřĺüп
őġĵĿƈĽŗüпĵőšżĽüЫЊп пĴŠőĺüпĝġƀƈüėüƠüпƈüŗbém que todas as classes, à frente das 
quais estariam o comércio e a indústria, como sólido fator do progresso que pelo 
trabalho fecundo e pela atividade criadora engrandeciam o Rio Grande У alvo 
dileto dos afetos e devotamentos do jornal У teriam as energ ias e as dedicações 
do Artista  para servi -las com desinteresse e altivez. Alertava, porém, que não 
queria fazer maiores promessas, pois a sua atuação na imprensa do Rio Grande 

 
76 ARTISTA. Rio Grande, 15 dez. 1905, a. 44, n. 279, p. 1. 
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У ação que deveria ser sempre honesta e digna, generosa e elevada У teria mais 
positiva eloquência do que teriam quaisquer prometimentos que naquele 
momento fossem feitos.  

Uma das primeiras referências do Artista  à Panther  foi na forma de breve 
nota, informando que a canhoneira alemã deveria entrar à barra no dia 
seguinte, devendo ser  żġėġĖĽĝüп ŹŠżп ЪėŠŗĽƀƀŷġƀп üőġŗēƀЫп ġЋп üŹšƀп üп ƠĽƀĽƈüĚēŠп
médica, viria ancorar no porto citadino 77. Na edição seguinte, o jornal destacava 
que a embarcação se tratava de uma canhoneira de 1ª classe, podendo ser 
classificada como cruzador. Explicava que o navio  não vinha fazer visita, nem 
ao país, nem à colônia germânica nele domiciliada, uma vez que estava na 
América em viagem de instrução e, nesse caráter, não poderia receber festejos 
ostensivamente públicos, pois navegava em missão oficial, mas privada. Nesse  
sentido, a folha fazia alusão a uma festa organizada pela colônia alemã, que iria 
respeitar aquelas condições expressas. Finalmente, o diário rio -grandino 
esclarecia que a Panther  não dava salvas nos portos em que chegava, por ser 
isso expressamente proib ido pelo respectivo regulamento, dadas as condições 
em que viajava 78. 

À chegada da belonave foi noticiad a pelo Artista , detalhando as 
embarcações que receberam o navio, contando com comissão da colônia alemã 
e banda musical. Informava ainda que os consulad os e navios surtos no porto 
tinham se embandeirado, ostentando também bandeiras em suas frontarias 

 
77 ARTISTA. Rio Grande, 5 dez. 1905, a. 44, n. 273, p. 1. 
78 ARTISTA. Rio Grande, 6 dez. 1905, a. 44, n. 274, p. 1. 
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várias casas comerciais e particulares 79. No dia seguinte, a folha rio -grandina 
trazia uma pitoresca notícia transcrita de outro jornal, segundo a qual dois 
oficiais alemães em Santa Catarina tinham se interessado por cartões postais, 
em especial por um de uma escola pública na cidade de Joinville. Um deles teria 
perguntado se naquele estabelecimento seria admitido o ensino da língua 
portuguesa e, diante da re sposta positiva, teria agido grosseiramente, atirando 
com violência o cartão postal para cima do balcão 80. 

A primeira referência ao desentendimento diplomático ocorreria na 
ġĝĽĚēŠпĝġпϢпĝġпĝġƯġŗĖżŠЋпŻƍüřĝŠпŠпЪ¾ġżƠĽĚŠпCƀŹġėĽüőпĝŠпArtista ЫпüřƍřėĽüƠüп
ėŠŗŠпЪĵżüƠġЫпġпĝĽƠƍőĵüƠüпƈġőġĵżüŗüƀпĝüпėüŹĽƈüőпĴġĝġżüőЋпĽřĴŠżŗüřĝŠпŻƍġпġŗпƈüőп
localidade a população continuava vivamente impressionada com a ação  de 
busca e apreensão dos oficiais e marinheiros da Panther  em Santa Catarina. 
Dizia que a indignação era geral, estand o a imprensa a tratar calorosamente o 
insólito ultraje feito à soberania do Brasil, sendo o governo aconselhado a agir 
com a máxima energia em desagravo dos brios nacionais, pois o povo estaria a 
exigir completa satisfação do insulto feito ao país. O jorna l fazia ainda 
referência à ação do executivo brasileiro e à possível preparação de uma 
esquadra, além de destacar vários boatos sobre uma ruptura de relações entre 
Brasil e Alemanha 81. 

 
79 ARTISTA. Rio Grande, 7 dez. 1905, a. 44, n. 275, p. 1. 
80 ARTISTA. Rio Grande, 8 dez. 1905, a. 44, n. 276, p. 1. 
81 ARTISTA. Rio Grande, 9 dez. 1905, a. 44, n. 277, p. 2. 
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Após três dias de interrupção na sua circulação, usados para a preparação 
de sua reforma editorial, a seguinte incursão do Artista  ao caso diplomático se 
ĝüżĽüпġƦüƈüŗġřƈġпřüпŗġƀŗüпġĝĽĚēŠпřüпŻƍüőпüпĴŠőĺüпüřƍřėĽüƠüпƀƍüпЪřŠƠüпĴüƀġЫЋп
üƈżüƠĢƀпĝŠпüżƈĽĵŠпЪ пŹżŠŹšsito da PantherЫ82: 

 
O incidente da canhoneira alemã , ora em águas rio -grandenses, foi 

para o Brasil um bom aviso, embora t enha  surgido sob feição grave e 
alarmante. Foi sob o pavilhão germânico  que se fez insólito e brutal ultraje à 
soberania brasileira, sempre gloriosamente mantida e respeitada.  O Império 
Alemão, que o ódio da França solidarizou há pouco mais de três décadas, é um 
forte -fraco, porque tem contra ele, em latente rivalidade política e comercial, 
quase todas as potências europeias  e o formidável e extraordinário colosso da 
América do Norte.  

 Neste momento não pode mos temer absolutamente que contra nós se 
abata o perigo alemão, muito embora te nha  ele ousadamente mostrado as 
garras... 

O que, porém, o Brasil tem a fazer desde já é cui dar seriamente, com 
todo o interesse e com toda a energia, da sua reorganização militar.  (...) 

Reorganizar militarmente o Brasil У eis a magna questão que se impõe 
ao dever e ao patriotismo do governo da República.  

A nossa reorganização militar esta acima de todas as nossas 
pendências da política interna, está acima de nós mesmos porque é a 
simbolização da integridade e da grandeza da pátria.  

Sejamos, antes de tudo, apaixonadamente brasileiros.  
. 

No mesmo dia, o periódico publicava as primeiras manifestaçõe s 
caricaturais a respeito do tema em debate. Em uma das caricaturas era 
apresentado um indígena, representando o Brasil, que, em postura ameaçadora, 

 
82 ARTISTA. Rio Grande, 15 dez. 1905, a. 44, n. 279, p. 1. 
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de lança em riste e próximo a um canhão, interpelava o comandante germânico 
exigindo o retorno do indivíduo  aprisionado e fazendo um trocadilho com o 
nome do militar ЊпwŠпĝġƀġřĺŠЋпŠпЪ8żüƀĽőЫпĝġėőüżüƠüЌпЪEntregue o Fritz Steinhoff , 
Sr. Conde de Sarna. Não procure sarna para se coçar... ЫЊ A questão diplomática 
ġżüп üĽřĝüп ƈżüƈüĝüп ġŗп Šƍƈżüп ėüżĽėüƈƍżüЋп řüп Żƍüőп Šп ЪíĢп ·ŠƠŠЫЋп ƈżüĝĽėĽŠřüőп
representante do homem comum brasileiro, se prestava a ajudar na querela, 
oferecendo ao Ministro das Relações Exteriores У Barão do Rio Branco У uma 
tesoura para c ortar as asas da ave que pairava no ar, representando o Império 
AlemãoЊпwġƀƀġпƀġřƈĽĝŠЋпŠпЪíġėüп·ŠƠŠЫпĝĽƯĽü: ЪBravo, Barão do Rio Branco! Tome 
V. Ex. esta tesoura para aparar as asas da águia alemã... que é uma ave 
grandíssima! Ы [Figuras 1 e 2]. 
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- Figura 1 - 

 
 
 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S  |   R E TO  M O N I C O 
 

86 
 

 
- Figura 2 У  

 

No dia seguinte, a publicação rio -grandina editaria um conjunto de 
caricaturas envolvendo o caso Panther 83. No primeiro desenho ЋпƀŠĖпŠпƈĿƈƍőŠпЪwŠп
ĖüőüřĚŠЫ, o Barão do Rio Branco era mais uma vez o personagem central de 
modo que, vestido à gaúcha, o chanceler montava uma pantera, domando -a, sob 
o aplauso do povo brasileiro:  ЪBravíssimo, Barão! Aguente -se no balanço da 
Pantera  e não afrouxe... as esporas...Ы Outra caricatura sobre a querela 
diplomática , ĝġřŠŗĽřüĝüп ЪËŗп ĝĽýőŠĵŠЫЋ mostrava dois indivíduos 
representantes das camadas populares conversando acerca da presença da 
embarcação germânica e comparando -a com a visita de um navio luso,  que teve 
ótima recepção, e  considerado aquele acontecimento como des agradável: ЪA 
vinda da Pátria  foi um prazer. У E a vinda da Pantera  um desmancha 

 
83 ARTISTA. Rio Grande, 16 dez. 1905, a. 44, n. 280, p. 1. 
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prazeres...ЫЊ Um militar brasileiro  У Ъ}пÆġřġřƈġпoƍėĽüřŠЫпУ era homenageado na 
gravura que fechava o conjunto da parte ilustrada, buscando demonstrar a 
mobilização que se esta va entabulando naquele caso considerado como 
agressivo à nação brasileira , diante d o qual o personagem estaria a entoar : 
ЪAllons enfants de la Patrie... La Pantera  est arrivèe  [Figuras 3, 4 e 5]. 

 

 
- Figura 3 -  



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S  |   R E TO  M O N I C O 
 

88 
 

 
- Figura 4 - 
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- Figura 5 - 
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Em seguida, o Artista  ŹƍĖőĽėüżĽüпġĝĽƈŠżĽüőпĝġřŠŗĽřüĝŠпЪËŗüпüĴżŠřƈüЫ84, 
ainda mais carregado de patriotismo, ressaltando a solidariedade com que a 
população rio -ĵżüřĝġřƀġпüėŠőĺġżüпŠпƀġƍпŹżŠƈġƀƈŠпėŠřƈżüпüпЪĽżżĽƈüřƈġпŹżŠƠŠėüĚēŠЫп
lançada ostensivamente aos mai s dedicados sentimentos patrióticos dos 
brasileiros. O jornal referia -se à campanha pela qual se empenhara 
apaixonadamente, com a nobre e vibrante paixão do seu patriotismo, ofendido 
por um estrangeiro ingrato, insolente e audacioso. Explicava que estava 
defendendo com todas as energias do seu civismo, com toda a grandeza do seu 
orgulho de brasileiro, uma causa comum, a causa da pátria, a qual era de todos e 
a causa do Brasil, cuja honra era intangível, ainda mais no caso de tal país que 
hospedava todos com  a mais fidalga e generosa hospitalidade, e, por isso 
mesmo, tinha o direito de exigir a lealdade e o respeito dos estrangeiros que ali 
trabalhavam e prosperavam, sob as maiores garantais e liberdades.  

O jornal, na mesma edição, demonstrava através de suas  páginas que as 
relações para com a colônia alemã, se não chegavam a estar plenamente tensas, 
pelo menos continham um desconforto , que pairava no ar. Mais uma vez uma  
caricatura Ћп ĝġřŠŗĽřüĝüп ЪDois monólogos tristes ЫЋ aparecia como estratégia 
discursiva e im agética para reproduzir os acontecimentos, mostra ndo  dois 
indivíduos, um reclamando da sua pouca representatividade como cidadão 
brasileiro e o outro, de origem alemã, preocupado com as repercussões e 
possíveis consequências para si a partir da querela bra sileiro -germânica, 
üĴĽżŗüřĝŠпŠпŹżĽŗġĽżŠЌпЪSou brasileiro nato, republicano, patriota e com toda essa 

 
84 ARTISTA. Rio Grande, 18 dez. 1905, a. 44, n. 281, p. 1. 
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elegância simples soldado raso da briosa Guarda Nacional, se eu apanhasse um 
galãozinho...ЫЍпġřŻƍüřƈŠпŠпƀġĵƍřĝŠпĝĽƯĽüЌпЪSou alemão nato e capitão da Guarda 
Nacional no Brasil! Num caso de guerra, naturalizo -me japonês...Ы [Figura s 6 e 7]. 
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- Figura 6 - 



I M P E R I A L I S M O  A L E M Ã O  N O  S U L  D O  B R A S I L :  O  C A S O  P A N T H E R N A  I M P R E N S A 

93 
 

 
- Figura 7 - 
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Cŗп ŗüƈĢżĽüп ĽřƈĽƈƍőüĝüп Ъ^řŻƍüőĽĴĽėýƠġőп ĽřƀƍőƈŠп üŠп 8żüƀĽőЫ85, a folha 
demonstrava também repulsa para com algumas manifestações oriundas da 
imprensa alemã, buscando desmenti -las. Nesse sentido, afirmava que não 
poderia haver uma alma brasileira que não se revoltasse indignada diante do vil 
e inqualificável insulto que ao Brasil lançara um jornal da capital alemã. O 
periódico rio -grandino qualificava tal folha como um receptáculo abjeto de 
infâmias, na qual fermentavam os ódios dos inimigos gratuitos da pátria 
brasileira. Segundo o jornal, esses adversários, na campa nha de desrespeito que 
moviam à terra hospitaleira, que tão fidalga e generosamente acolhera os seus 
compatriotas, alugavam, a troco de cerveja, para tal serviço ignóbil, os mais 
reles pasquineiros, cuja vasta estupidez só poderia ser comparada à imensa 
perversidade que os caracterizava tristemente.  

Diante dessas acusações de parte do jornalismo alemão, a publicação da 
urbe portuária partia em defesa dos homens públicos brasileiros e exclamava 
que tal insulto ia ao extremo da injúria e da calúnia. Consider ava também que 
esses impropérios deveriam ser recebidos como um aviso que não poderia ser 
desprezado e pelo qual todos deveriam se esforçar para serem realmente 
brasileiros, estimando de coração os estrangeiros que eram amigos leais, mas 
sempre em guarda c ontra aqueles que tão ingrata e indignamente injuriavam e 
caluniavam o Brasil. A querela diplomática em torno da Panther  voltava a ser 
tema da caricatura do Artista , ainda na edição de 19 de dezembro,  ƀŠĖпŠпƈĿƈƍőŠпЪA 
Pátria  chegando e a Pantera  furando ЫЋ mostrando uma embarcação portuguesa 

 
85 ARTISTA. Rio Grande, 19 dez. 1905, a. 44, n. 282, p. 1. 
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ƀŠĖпüпŹżŠƈġĚēŠпĝüпЪĝġƍƀü-żġŹƍĖőĽėüřüЫЋпżġŹżġƀġřƈüřĝŠпüпŹýƈżĽüпĖżüƀĽőġĽżüпġпƀƍüп
boa relação com a nação lusa, ao passo que a Panther , aparecia inferiorizada, 
puxada por seu comandante que era alvejado por batat as. A legenda era : ЪSob o 
céu onde resplandece o Cruzeiro do Sul, só podem chover flores sobre a Pátria , e 
sobre a Pantera só podem chover...  kartoffel Ы [Figura 8]. 

 

 
- Figura 8 - 
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CŗпřŠƠŠпġĝĽƈŠżĽüőЋпüőƍƀĽƠŠпüпЪËŗüпüĴżŠřƈüЫ86, o Artista  também entraria 
em debate com um cidadão alemão residente no Rio Grande que teria defendido 
a causa germânica por ocasião do tema que servia de pauta à imprensa de 
então. O periódico rio -grandino contradizia tal indivíduo, para quem o Brasil 
seria um alde amento conquistado pelas garras da águia germânica, sem 
lembrar -se que os brasileiros, na defesa da honra, da independência e da 
integridade da pátria, seriam heróis como tantos outros que haviam lutado por 
suas nações. A folha afirmava que se manifestava por amor ao Brasil, cujos 
sentimentos de hospitalidade eram tão vastos como a sua imensidade 
territorial, consistindo em um país tão nobre e generoso que tinha o direito de 
exigir que, quando não o amassem, ao menos o respeitassem. Retomando 
asseveração an terior, a publicação exortava que todos deveriam tratar como 
amigos a estrangeiros dignos, que estimassem lealmente a pátria brasileira, 
entretanto, deveriam ser inimigos, em todo o terreno, daqueles que para o país 
vinham apenas por espírito de exploração , estando sempre prontos a injuriar 
aquilo que mais deveria ser prezado У o patriotismo.  

O jornal, no mesmo número , mostrava a boa recepção do público quanto à 
sua cobertura textual e imagética  da questão diplomática com a Alemanha, 
mostrando dois indivídu os travando um diálogo. Enquanto o primeiro dizia: 
ЪEstou gostando do Artista!  Ou bem somos ou bem que não somos Ы; o outro 
respondia: ЪPudera, se o Artista  está aqui pertinho do beco da cotuberância,  nós 
cá sempre somos assim: andamos sempre na ponta Ы.  Ainda no clima do Caso 

 
86 ARTISTA. Rio Grande, 20 dez. 1905, a. 44, n. 283, p. 1. 
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Panther , a folha  afirmava reproduzir desenho de um periódico alemão, o 
Lustiger Baltter de Berlim, descrevendo diálogo entre dois germânicos, com o 
título  Ъ}пĽřƀƍőƈŠпüŠп8żüƀĽőЫЋпno qual eram feitas insinuações contrárias a outros 
países. Em outra gravura publicada no mesmo dia, aparecia o Brasil /índio,  que 
enfrentava o representante germânico, levando em con ta o recente embate 
ĝĽŹőŠŗýƈĽėŠЊп}пĽřĝĿĵġřüпüĴĽżŗüƠüЌпЪVocê pensava seu Sarna que eu ainda era 
esse selvagem de 1500 e por isso foi entrando pela minha casa assim como 
quem entra em terra conquistada, com a sua Pantera e tudo. Confesse que eu 
não sou o que você pensavaЫ. ŠпŻƍġпЪŠп¾üżřüЫпżġƀŹŠřĝĽüЌпЪЬMim Э entrou na sua 
casa assim, de calças brancas, como quem vai às pitangas, mas logo me vi 
vestido em calças pardas, e a minha Pantera  baixou a proa . Vou Ьfurrando Э seu 
Brasil!Ы [Figuras 9, 10 e 11]. 
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- Figura 9 - 
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- Figura 10 - 


